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Resumo 

 

O presente relatório constitui-se como o resultado da realização do 

estágio profissionalizante, desenvolvido no seio de um departamento dedicado 

ao desporto de uma autarquia, mais concretamente no Departamento de 

Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude da Câmara Municipal da Maia. 

Tendo como objetivo final a obtenção de grau de mestre em gestão desportiva 

pela Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, este relatório 

corresponde a uma descrição detalhada e contextualizada de todas as 

atividades desenvolvidas durante o período de estágio. 

A relação entre o desporto e as autarquias é mais complexa do aquilo que 

aparenta ser. Atualmente, as autarquias são das entidades com o papel mais 

importante na estrutura geral do sistema desportivo. No entanto, como são 

governadas por pessoas, cabe a elas decidir essa preponderância. Ao escolher 

a Câmara Municipal da Maia, sabia de antemão a aposta forte que têm no 

desporto. Desta forma, aprofundar o conhecimento sobre o funcionamento da 

gestão desportiva numa autarquia e, consequentemente, desenvolver 

competências ao nível desta área foram alguns dos objetivos estabelecidos. 

Durante 5 meses de estágio, foram várias as tarefas desempenhadas 

tanto na divisão de gestão de equipamentos desportivos como na divisão de 

fomento desportivo e juventude. Tive oportunidade de colaborar no processo de 

candidaturas de apoio financeiro às coletividades, processo esse trabalhoso e 

minucioso, mas justo e adequado. A hipótese de participar na organização do 

evento “Verão Ativo”, cumprindo todas as tarefas de planeamento, e, ainda de 

colaborar tanto na organização como na realização da Gala do Desporto. E, por 

fim, mas não menos importante, de percecionar o funcionamento e cooperar em 

todo o processo de comunicação que o departamento realiza. 

A realização deste estágio profissionalizante e do respetivo relatório 

permitiu-me desenvolver várias competências fundamentais que vieram 

completar os conhecimentos adquiridos durante o restante percurso académico. 

Foi uma experiência enriquecedora que me fez evoluir tanto em termos 

pessoais como profissionais e que me fez sentir mais pronta e segura para 

ingressar no mercado de trabalho. 
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Abstract 

 

The present report constitutes the result of the completion of the 

professional internship carried out within a department dedicated to sports within 

a local government entity, specifically in the Department of Social Development, 

Sports, and Youth of the Maia City Council. With the ultimate goal of obtaining a 

master's degree in sports management from the Faculty of Sports at the 

University of Porto, this report corresponds to a detailed and contextualized 

description of all activities carried out during the internship period. 

The relationship between sports and local governments is more complex 

than it may initially appear. Currently, local governments are among the most 

important entities within the overall structure of the sports system. However, as 

they are governed by individuals, it is up to them to decide the extent of their 

involvement. When choosing Maia City Council, I was aware in advance of their 

strong commitment to sports. Thus, deepening my knowledge of how sports 

management functions within a local government and consequently developing 

skills in this area were some of the established objectives. 

During the 5-month internship, various tasks were performed both in the 

sports equipment management division and in the sports promotion and youth 

division. I had the opportunity to collaborate in the process of financial support 

applications for sports associations, a laborious and meticulous process but fair 

and appropriate. I had the chance to participate in the organization of the "Maia 

Verão Ativo" event, taking on all planning tasks, as well as contributing to both 

the organization and execution of the “Gala do Desporto”. Lastly, but not least, I 

gained insights into the functioning and collaborated throughout the 

communication process carried out by the department. 

Completing this professional internship and its corresponding report 

allowed me to develop several fundamental skills that complemented the 

knowledge acquired during the rest of my academic journey. It was an enriching 

experience that helped me grow both personally and professionally, making me 

feel more prepared and confident to enter the job market. 
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1. Introdução 

 

O presente documento assume a forma de Relatório de Estágio 

Profissionalizante e surge no âmbito do 2º ano do Mestrado em Gestão 

Desportiva da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, com vista à 

obtenção do grau de Mestre. 

Estamos perante uma descrição detalhada do estágio realizado no seio 

do Departamento de Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude de um 

município, mais concretamente da Câmara Municipal da Maia. 

O desporto é uma área que sempre me cativou. Este interesse está 

presente, desde a minha infância, e foi crescendo ao longo dos tempos. A paixão 

pela gestão surgiu, durante o ensino secundário, pelo contacto no curso de 

Gestão e Animação Desportiva e a ideia de juntar estas duas paixões teve 

sempre um lugar de destaque. Isto motivou a escolha do Mestrado em Gestão 

Desportiva, de forma interligar estas duas áreas numa possível carreira 

profissional. 

Durante o primeiro ano de Mestrado, a transferência de conhecimentos 

foi vasta. Várias temáticas da gestão desportiva foram abordadas e a forma 

como as autarquias promovem e desenvolvem o desporto, especialmente com 

os eventos desportivos, começou a ganhar preponderância. A ideia de ingressar 

no mercado de trabalho tornou-se cada vez mais realista, mas era necessário 

compreender a aplicação prática da gestão desportiva, daí a opção em realizar 

um estágio profissionalizante. 

A escolha do local de estágio recaiu na curiosidade em aprender como é 

desenvolvido o trabalho das autarquias no âmbito desportivo. Analisando as 

minhas opções, rapidamente me fascinei pela grande aposta desportiva da 

Câmara Municipal da Maia. Desde o destaque da nomeação “Cidade Europeia 

do Desporto” em 2014, à ampla rede de infraestruturas desportivas até à 

realização de numerosos e diversificados eventos desportivos, estes foram 

alguns dos motivos pelos quais escolhi esta entidade. 

Desta forma, este estágio foi realizado no Departamento de 

Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude, que abrange duas grandes 

divisões, com o objetivo de percecionar o funcionamento da gestão desportiva 
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deste meio autárquico e, consequentemente, desenvolver competências ao nível 

desta área, nomeadamente na gestão e organização de eventos desportivos. 

O presente relatório está organizado de forma lógica, encontrando-se 

estruturado por capítulos.  

Após esta introdução, é realizada uma caracterização geral que inclui o 

percurso pessoal, as atividades planeadas e os resultados esperados. 

Posteriormente, conta com um enquadramento conceptual das temáticas 

relacionadas com o contexto do estágio profissionalizante, tais como desporto, 

gestão desportiva, desporto nas autarquias, eventos desportivos, associativismo 

desportivos e, por fim, comunicação digital. 

O capítulo seguinte corresponde ao enquadramento da prática 

profissional, englobando a caracterização da Câmara Municipal da Maia e a 

forma como o Desporto se encontra inserido 

Posto isto, segue-se a explicitação da realização da prática profissional, 

onde são descritas as várias atividades realizadas, desde a participação no 

associativismo até ao trabalho na comunicação, não esquecendo a organização 

de eventos como o “Verão Ativo” e a “Gala do Desporto”. 

Por fim, os dois últimos capítulos completam-se, referindo-se o primeiro 

às reflexões críticas e competências adquiridas e o segundo às considerações 

finais e perspetivas futuras. 
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2. Caracterização Geral 

2.1. Percurso Pessoal 

 

Primeiramente, considero apropriada uma apresentação da estudante 

estagiária e do seu percurso, antes da contextualização, propriamente dita, do 

estágio profissionalizante. 

O meu nome é Filipa Barbosa, tenho 23 anos e, apesar de ter nascido no 

Porto, toda a minha vida foi passada em Vila Nova de Gaia.  

Desde cedo que o desporto me suscitou interesse, tendo iniciado a minha 

prática desportiva na natação, passando pelo karaté e terminando no andebol, 

modalidade essa que mantenho até hoje como atleta e treinadora. Atualmente, 

faço parte da equipa sénior do Colégio de Gaia, clube no qual fiz toda a minha 

formação, competindo na 1ª divisão feminina, e desempenho, também, a função 

de treinadora principal do escalão de Sub 16. Neste meu percurso desportivo, 

passei, ainda, pelo Clube Jovem Almeida Garrett, onde integrei a equipa sénior 

e tive a minha primeira experiência enquanto treinadora com o escalão de Minis.  

Por fim, e honradamente, tive a oportunidade de representar a seleção 

nacional ao longo da minha formação, momentos esses que guardo na memória 

com muito orgulho. 

A nível académico, o desporto sempre foi, desde o início, uma área que 

me atraiu. Como estudante do ensino secundário, enveredei pelo curso de 

Animação e Gestão Desportiva, que me fez perceber que o meu futuro passaria, 

não só pelo desporto, mas também pela gestão. Neste sentido, e como forma de 

iniciar o meu percurso universitário, candidatei-me ao curso de Ciências do 

Desporto, na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Concluí o 

mesmo com sucesso na especialização em metodologia de treino desportivo de 

andebol, de forma a poder exercer a função de treinadora de andebol, pensando, 

assim, no mercado de trabalho a curto prazo. 

A par do andebol, a organização e gestão de eventos desportivos foi algo 

que sempre me cativou. Assim, após terminar a licenciatura, fui aceite como 

monitora num campo de férias desportivas para crianças, o que motivou ainda 

mais, para além da atividade física, associar à minha formação, conteúdos na 

área da gestão. 
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Deste modo, no início do ano letivo 2021/2022, integrei o mestrado de 

Gestão de Desporto da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

Ao longo do meu primeiro ano de mestrado, o interesse pela área dos 

eventos desportivos foi aumentando, com especial destaque para o trabalho no 

setor público. Cada vez mais as autarquias têm um papel fundamental no 

desenvolvimento desportivo e a forma como atuam no desporto tem um grande 

impacto nas suas comunidades. Desta forma, ao concluir o primeiro ano do 

mestrado em gestão do desporto, optei pela realização de um estágio 

profissionalizante numa autarquia.  

Com algumas opções em vista, como a Câmara Municipal de Gaia, a 

Câmara Municipal de Matosinhos e a Câmara Municipal da Maia, a decisão final 

recaiu nesta última, em parte, pela forte aposta no desporto, decorrente tanto da 

quantidade de instalações desportivas como dos eventos desportivos 

diversificados e, no apoio massivo que este Município proporciona ao 

associativismo desportivo. 

Após alguns contactos, fui aceite como estagiária da Câmara Municipal 

da Maia, no Departamento de Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude, 

nomeadamente pelo chefe da Divisão do Fomento do Desporto e Juventude, Dr. 

Juan Couto, onde foi acordado realizar as 500 horas de estágio, nas instalações 

afetas ao Desporto, no quinto piso da Torre do Lidador. 

 

2.2. Plano de Estágio 

 

Como já foi referido a duração do estágio foi de 500 horas, 

correspondendo a 6 meses de trabalho efetivo e presencial, com um mínimo de 

cinco horas diárias, cinco dias por semana, iniciando o dia às 10h e terminando 

às 16h, com uma hora de almoço, de segunda a sexta-feira. 

No acompanhamento realizado, em especial pelo Supervisor de Estágio, 

foram tidas reuniões setoriais, quer individualmente, quer com os restantes 

responsáveis de outras áreas, com o intuito de aprofundar os meus 

conhecimentos e, intervir em diferentes áreas de atuação do departamento.    

Desta forma, como áreas de interesse geral, quis participar, quer no 

planeamento, quer na organização dos eventos que ocorrem durante o período 
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de estágio, perceber a intervenção que realizam no associativismo desportivo e 

na gestão das diferentes instalações desportivas e, por fim, colaborar no 

processo de comunicação 

Neste sentido, e com o objetivo de demonstrar as atividades a 

desenvolver durante o estágio, foi elaborado um cronograma com uma descrição 

mais detalhada e organizada. 

 

 

Para além do cronograma das atividades a realizar durante o estágio, foi 

também realizado um cronograma referente à realização do relatório. 

 

Tabela 2 - Cronograma referente à realização do relatório 

 

 2022 2023 

OUT NOV DEZ JAN FEV MAR 

DGED X X X    

 Associativismo       

DFDJ   X X X X 

 Verão Ativo   X X X  

Gala Do 
Desporto 

  X X   

Comunicação    X X X 

 

Tabela 1 - Cronograma das atividades a desenvolver durante o estágio 
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2.3. Resultados Esperados 

 

É inequívoco que, na generalidade, as autarquias são hoje um dos 

motores do fomento à prática do desporto e da atividade física quer, como 

promoção do desenvolvimento local quer, em alguns casos, do reconhecimento 

nacional das suas políticas desportivas. Foi, por esta razão que, em grande parte 

nasceu este meu interesse em procurar nas autarquias uma porta de 

conhecimento e, em especial, na escolha da Câmara Municipal da Maia, que 

sempre me pareceu ter uma relação especial com o fenómeno desportivo. 

Com esta oportunidade de estagiar no Departamento de Desenvolvimento 

Social, Desporto e Juventude, desenvolveram-se os seguintes objetivos que 

pretendo atingir: 

• Perceber como está estruturado funcionalmente o departamento e 

compreender o objetivo, a missão e as   responsabilidades de cada 

divisão; 

• Participar no planeamento de eventos e atividades desportivas; 

• Colaborar na realização de eventos e atividades desportivas; 

• Entender como é realizada a gestão das instalações do município; 

• Compreender a forma como a autarquia apoia o tecido associativo 

e projetos individuais da sua comunidade; 

• Conhecer os vários projetos de apoio e desenvolvimento do 

desporto; 

• Desenvolver competências de gestão e de organização; 

• Contactar com pessoas experientes na área da gestão e aumentar 

a rede de contactos. 
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3. Enquadramento Conceptual 

 

3.1. Desporto 

 

De acordo com a Carta Europeia do Desporto, o conceito de desporto é 

entendido como “todas as formas de atividades físicas que, através de uma 

participação organizada ou não, têm por objetivo a expressão ou o 

melhoramento da condição física e psíquica, o desenvolvimento das relações 

sociais ou a obtenção de resultados na competição a todos os níveis” (Conselho 

da Europa, 2021, pág.12). 

Apesar desta definição aparentemente abrangente, a conceção de 

desporto tem sido, ao longo dos tempos, considerada difícil de definir, gerando 

bastante controvérsia entre inúmeros autores (Serrado, 2014). Por um lado, 

Pierre de Coubertin afirma que “o desporto faz parte da herança de todos os 

homens e mulheres e a sua ausência nunca poderá ser compensada” (Comissão 

Europeia, 2007, pág.6). Por outro lado, para Sobreira, Nista-Piccolo, & Moreira 

(2020), o desporto tornou-se um “fenómeno de significado e abrangência” que 

passou a ser entendido como um direito, deixando para trás o estigma de que a 

prática desportiva era adequada apenas aos mais eficientes e dotados.  

Segundo Costa (2017), o desporto é um fenómeno humano que nos 

permite analisar qualquer sociedade através dos desportos que ela pratica. 

Deste modo, o desporto moderno reproduz não só as crises e os contratempos, 

mas também os desejos e as esperanças dessa mesma comunidade. 

Sarmento (2018) também realça esta simbiose entre o desporto e o 

homem, referindo-se a este como uma atitude perante vida, uma exteriorização 

da natureza humana, que pode ser explicada não só por sinais externos como 

também por sinais internos, enquanto que Marques (2015) argumenta que o 

desporto é uma manifestação daqueles que o vivenciam, promovem, organizam, 

consomem e moldam, adquirindo ainda mais diversidade na nossa sociedade 

globalizada, uma vez que está enraizado no quotidiano de diversas culturas e 

lugares. 

Em Portugal, a Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, Lei n.º 

5/2007, de 16 de janeiro, no seu artigo 2º assegura que, independentemente do 
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seu sexo, raça, etnia, língua, território de origem, religião, convicções políticas 

ou ideológicas, instrução, situação económica, condição social ou orientação 

sexual, todos têm o direito à atividade física e desportiva. Porém, é importante 

salientar que, mesmo com a existência desta lei, a disponibilidade do desporto 

para todas as populações nem sempre é linear. 

Neste sentido, e apesar de todas as liturgias dadas ao entendimento do 

desporto, este representa um fenómeno em crescimento tanto a nível social 

como económico, promovendo a paz e a harmonia entre nações e culturas, além 

de desempenhar um papel importante na educação dos jovens. Valores como o 

espírito de equipa, a solidariedade, a tolerância e a competição justa (fair play) 

são transmitidos com a atividade desportiva, potenciando o crescimento e a 

realização pessoal dos praticantes (Comissão Europeia, 2007). Serrado (2014) 

reforça esta opinião, afirmando que o desporto cativa e apaixona grandes 

multidões e pode facilmente levar um país ou uma sociedade a um estado de 

euforia coletiva. 

No entanto, é bem verdade que o desporto também enfrenta novas 

ameaças e desafios que emergem na sociedade, tais como a pressão comercial, 

a exploração de jovens desportistas, a dopagem, o racismo, a violência, a 

corrupção e a lavagem de dinheiro (Comissão Europeia, 2007). 

A par da sociedade, o fenómeno desportivo tem sofrido uma grande 

evolução, absorvendo também todas as mudanças tecnológicas, o que, por sua 

vez, obriga a que o desporto utilize outras ferramentas de apoio e planeamento 

que acompanhe esse mesmo crescimento. 

Reconhecemos hoje, na opinião de Joaquim (2009) que o desporto é um 

fenómeno variado e versátil, que possui uma multiplicidade de práticas 

relacionadas com diferentes significados e contextos sociais. São várias as 

dimensões do desporto tais como, o desporto espetáculo, o desporto educação, 

o desporto saúde e, ainda, o desporto lazer e, por isso, mais do que nunca foi 

tão necessário elevar o desporto a ferramentas de gestão, potenciando a 

importância da gestão desportiva. 
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3.2. Gestão Desportiva 

 

Conforme descrito no Dicionário da Língua Portuguesa (2002), gestão 

significa gerir, administrar ou dirigir. Gerir consiste em realizar diligências que 

conduzem à realização de um negócio ou de um desejo qualquer. Administrar 

traduz-se em governar, dirigir, ordenar ou organizar. Desta forma, a gestão 

engloba todo um conjunto de caminhos que têm como objetivo resolver um 

assunto ou concretizar um projeto. 

Lopes (2017) enfatiza a importância da gestão como uma prática 

essencial de cada cidadão. Diariamente, cada pessoa executa uma variedade 

de ações que se assemelham a comportamentos gestacionais, mesmo que de 

forma inconsciente. Lidar com o quotidiano requer um conjunto de competências 

que permitam analisar circunstâncias, estabelecer metas, aplicar procedimentos 

e avaliar resultados. 

De acordo com Lopes & Pires (2001), o conceito de gestão desportiva 

pode ser entendido tendo em vista duas perspetivas. Por um lado, abordam uma 

gestão do desporto pragmática que trata de encontrar soluções para resolver 

problemas. Qualquer organização tem rotinas para processar e quanto melhor a 

sua realização, maior será a disponibilidade para desenvolver novos projetos. 

Por outro lado, existe a perspetiva académica que procura dar respostas 

originais para problemas imprevisíveis. Deste modo, trata-se de um “sistema em 

que as soluções são encontradas pela capacidade heurística de construir o 

algoritmo conducente à solução de determinado problema”. 

Para Amorim (2013), a gestão desportiva engloba planear, organizar, 

dirigir e controlar no contexto de uma organização com o propósito de promover 

atividades desportivas, de lazer e saúde, bem como produtos e serviços.  

Por sua vez, Nolasco et. al. (2006) abordam a evolução do desporto ao 

longo do século XX que levou à substituição do antigo conceito de liderança e 

gestão no desporto e educação física por funções de gestão aplicadas de forma 

universal como o planeamento, a direção, a coordenação e o controlo. 

Neste sentido, a gestão desportiva é definida como um processo que 

envolve organização e administração cuidadosa e estruturada de atividades 

desportivas e físicas em geral, bem como de instituições e grupos envolvidos 
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nessas atividades, abrangendo as competições desportivas de alto nível, a 

participação ocasional ou regular no desporto popular e, ainda, as práticas 

relacionadas com lazer e saúde (Nolasco et al., 2006). 

Sesinando & Teixeira (2021) destacam a crescente importância da gestão 

desportiva ao longo dos tempos, reconhecendo que, apesar do longo caminho, 

os profissionais nesta área são cada vez mais valorizados nas organizações 

desportivas. Assim sendo, a par deste crescimento, também existiu um 

desenvolvimento do conhecimento sobre as competências fundamentais 

necessárias para ser um gestor desportivo. Porém, lidar e administrar o desporto 

como um fenómeno nunca deixa de ser uma tarefa muito complexa que varia de 

acordo com o contexto em que ocorre. 

Por um lado, segundo Moreira & Miranda de Freitas (2009), um gestor 

desportivo precisa de entender que relações existem entre os diferentes 

elementos e analisar as organizações como um todo, em vez de apenas 

observar as ligações de causa/efeito e percecionar os eventos como atos 

isolados. Além disso, realçam a importância da capacidade criativa que o gestor 

deve ter, abordando o leque de possibilidades que esta amplia para solucionar 

os desafios que surgem no seu quotidiano. Teodora (2020), por outro lado, 

menciona que a intervenção do gestor do desporto pode ser fragmentada em 

quatro categorias, tais como, desporto, gestão, investigação e desenvolvimento. 

Isto torna necessário que um gestor desportivo seja multidisciplinar, exigindo um 

leque de competências difíceis de definir e que podem variar de acordo com a 

organização, cultura e política de cada país.  

Já para Sarmento, Pinto, & Oliveira (2006), relativamente às atividades 

desenvolvidas, de acordo com a maioria dos gestores desportivos, estas 

concentram-se em tarefas de coordenação de equipas e na gestão de diferentes 

projetos, que podem envolver o desenvolvimento de processos, a organização 

de eventos ou até a administração de instalações desportivas. 

Todos sabemos que o desporto é um fenómeno social e económico que 

está em constante crescimento e mudança. Nesse contexto, Valente (2011) 

defende que um gestor desportivo deve possuir novas ideias e diversas formas 

de atuação na gestão do desporto, possibilitando um equilíbrio funcional das 

organizações desportivas e otimização dos meios disponíveis em função das 

carências e desejos da população. 
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3.3. O Desporto nas Autarquias 

 

Uma autarquia é uma entidade governada por pessoas e, dessa forma, 

cabe a elas atribuir ou não importância devida ao desporto e potenciá-lo, ou não, 

de forma sustentável em cada concelho, sabendo-se, de antemão, que a relação 

entre o desporto e as autarquias adquire alguma complexidade.  

O conceito de município integra quatro elementos essenciais: a pessoa 

coletiva, o território, os interesses comuns e os órgãos representativos. O 

município é, então, constituído como pessoa coletiva pública e trata-se de uma 

entidade jurídica e administrativa. No que concerne à câmara municipal, é um 

órgão executivo que tem como responsabilidade conduzir as políticas municipais 

(Soares, 2017). 

É passível de poder-se afirmar que, no presente momento, as autarquias 

locais são entidades com um importante papel na estrutura geral do sistema 

desportivo, sendo atualmente, no desporto não profissional, as principais fontes 

de financiamento para as associações desportivas e para a própria atividade 

desportiva. Isto faz com que se assumam relevantes no fomento e 

desenvolvimento do desporto. Essa evidência deriva diretamente da 

responsabilidade atribuída aos Municípios na concretização do princípio 

constitucional do direito ao desporto, considerando que são considerados parte 

integrante do próprio Estado (Carvalho, Moura, & Oliveira, 2009). 

Segundo os termos do n.º 1 do artigo 7.º da Lei de Bases da Atividade 

Física e do Desporto (Lei n.º 5/2007 de 16 de Janeiro) “incumbe à Administração 

Pública na área do desporto apoiar e desenvolver a prática desportiva regular e 

de alto rendimento, através da disponibilização de meios técnicos, humanos e 

financeiros, incentivar as atividades de formação dos agentes desportivos e 

exercer funções de fiscalização, nos termos da lei.” Em conformidade com o 

artigo 79.º da Constituição da República Portuguesa que é enfático quanto à 

universalidade do desporto e à função da Administração Pública no seu fomento 

e desenvolvimento, “Incumbe ao Estado, em colaboração com as escolas e as 

associações e coletividades desportivas, promover, estimular, orientar e apoiar 

a prática e a difusão da cultura física e do desporto, bem como prevenir a 

violência no desporto”. 



12 
 

Por conseguinte, o interesse político no desporto não é de agora e o papel 

das autarquias tem sido crescente ao longo dos tempos. O município tem o papel 

fundamental de providenciar melhores condições de vida às suas populações, e 

no que concerne ao desporto, é inevitável que o município assuma 

responsabilidades no enquadramento da prática desportiva, realizando ações 

que potenciem o desenvolvimento desportivo local (Januário et al 2009). 

Também Sesinando & Teixeira (2022) reforça o desenvolvimento 

desportivo local por parte dos municípios, que se sustenta no aumento das 

estruturas orgânicas municipais, na maior diversidade das iniciativas para a 

promoção do desporto e, ainda, na implementação de políticas desportivas. 

Desta forma, para que este desenvolvimento seja eficiente, é necessário que 

haja transparência e rigor na utilização dos recursos disponíveis, o que obriga 

ao domínio de determinadas competências ajustadas à realidade das 

organizações e à evolução do fenómeno desportivo.  

Para Dias (2021), é fundamental na política desportiva que as opções 

municipais correspondam às de todos os cidadãos, existindo um foco na 

generalização e democratização da prática desportiva, mas não esquecendo o 

desporto de competição.  

O desporto é cada vez mais entendido como um fenómeno social que tem 

impacto, não só na saúde dos praticantes, mas também no desenvolvimento 

turístico e mediático, chegando, mesmo, a ser considerado o motivo primordial 

de afirmação dos respetivos concelhos (Pereira, 2009, citado por Soares, 2017). 

Contudo, para que haja um bom desenvolvimento desportivo, é 

necessário que cada entidade conheça a realidade social em que se insere e, 

assim, adeque as estratégias de gestão a cada contexto (Gallardo & Jiménez 

2004, citado por Costa, 2013). 

Não se pode descurar o passado, mas o trabalho da autarquia deve ter 

uma visão alargada do futuro, centrando-se em todos os segmentos da 

população de forma a promover não só a prática desportiva, mas também a 

potencializar a qualidade de vida (Dias, 2021). 

Neste sentido, é importante que os municípios fomentem parcerias com 

várias entidades com o objetivo de elevar e aprimorar a qualidade das atividades 

e projetos no âmbito do desporto, promovendo a colaboração entre os 

profissionais desportivos e os de outras áreas, como arquitetura ou engenharia, 



13 
 

de modo a possibilitar uma intervenção mais eficiente na construção e 

requalificação das instalações e equipamentos desportivos. Ao unir forças e 

conhecimentos de diferentes setores potencia-se o desenvolvimento das 

instalações desportivas de forma a atender às necessidades e aos padrões de 

excelência (Pereira, 2009, citado por Tavares et al., 2017).  

O município deve facilitar a comunicação, a observação e a resolução de 

problemas relacionados ao acesso ao desporto por parte dos cidadãos, 

contribuindo, assim, para que a população possa desfrutar de forma mais 

abrangente do direito ao desporto e ao lazer (Bastos, et al., 2023). 

O gestor municipal, especialmente o profissional conhecido como técnico 

superior de desporto, tem a responsabilidade de desempenhar várias funções 

que visam promover uma política desportiva municipal, baseada em programas, 

infraestruturas, instalações e agentes desportivos de alta qualidade, de modo a 

atender às necessidades do setor desportivo (Batista, Joaquim, & Carvalho, 

2016). Complementarmente, Bastos et al. (2023) ressaltam a importância de 

desenvolver nos gestores locais a capacidade de identificar os problemas 

estruturais das instalações desportivas de forma a otimizar a manutenção ou 

reformas necessárias. 

 

3.4. Eventos Desportivos 

 

Os eventos são acontecimentos que têm origem na antiguidade, 

atravessando vários períodos da história da civilização humana até chegarem 

aos dias de hoje (Poit, 2006, citado por Teixeira & Barcelos, 2012). Podem ser 

definidos com um ou mais objetivos a alcançar, tendo uma data de realização, 

um período de duração pré-estabelecido e um local previamente selecionado 

(Fonseca, 2013). 

Carneiro & Fontes (1997) vão mais longe, referindo-se aos eventos como 

acontecimentos planeados antecipadamente e cuidadosamente organizados de 

forma a reunir um amplo número de pessoas e que têm o objetivo de apresentar 

informações, iniciativas ou produtos, fornecendo tanto diagnósticos dos 

resultados esperados como os meios mais eficazes para um determinado fim. 
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Para Giacaglia (2006), um evento é algo que permite juntar um grupo de 

pessoas numa experiência única, com uma respetiva finalidade (citado por 

Fonseca, 2013). 

Já Costa et al. (2011) descrevem o evento como sendo um momento 

especial que cria sinergias particulares. 

Em relação à área de interesse, os eventos podem ser classificados de 

diferentes formas, tais como, eventos artísticos, científicos, cívicos, comerciais, 

culturais, desportivos, folclóricos, de lazer, promocionais, religiosos, sociais e, 

ainda, turísticos (Freiberger, 2010). 

No que concerne ao evento desportivo, refere-se a um acontecimento 

planeado que possuí “uma vertente não só desportiva, mas também social e 

cultural, onde os objetivos se encontram devidamente definidos” (Poit, 2004, 

citado por Soares, 2017). 

Segundo Sarmento et al. (2011), o evento desportivo possui um conjunto 

particular de especificidades além das características gerais dos outros eventos. 

É estabelecida uma conexão entre quem idealiza/produz o evento e o 

consumidor do mesmo quer seja de forma direta ou indireta. Deste modo, as 

expectativas raramente coincidem, criando em torno da sua concretização um 

ambiente que tanto pode ser complementar como de confronto, existindo sempre 

imprevisibilidade. 

O desporto surge aliado à sociedade, o que leva a que o sucesso de um 

evento desportivo seja, muitas vezes, medido pelo seu impacto social.  

Atualmente, o evento desportivo para os espectadores não é apenas uma 

atividade de observação, mas também de participação, quase como “figurantes 

de uma gigantesca encenação onde a imprevisibilidade do resultado garante um 

envolvimento emocional quase inigualável no mundo do espetáculo atual” (Costa 

et al., 2011). 

Tanto o desporto como os eventos desportivos são empreendimentos 

com o objetivo de gerar lucro, proporcionar satisfação aos seus consumidores e 

servir como uma ferramenta do poder público alcançar a comunidade e promover 

a qualidade de vida dos seus habitantes (Barros & Tegani, 2007). 

Os grandes eventos desportivos são elementos cada vez mais 

importantes, desempenhando um papel crucial no desenvolvimento das regiões, 

especialmente enquanto destinos turísticos (Cardeira & Nunes, 2012). A sua 
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crescente valorização também advém da promoção de benefícios que 

acarretam, tais como as melhorias na saúde das pessoas, a oferta de momentos 

de lazer e entretenimento, a contribuição para o equilíbrio emocional e o  

despertar de grande interesse na sociedade (Nicoloni, 2006, citado por Teixeira 

& Barcelos, 2012). 

Segundo Camy & Robinson (2007), para realizar um evento desportivo, 

são necessárias quatro fases principais, tais como o desenho, o 

desenvolvimento, a implementação e, por fim, a dissolução. O desenho 

corresponde ao ponto de partida, à conceptualização da ideia, sendo necessária 

uma análise da sua viabilidade. O desenvolvimento, que constitui a segunda 

fase, diz respeito ao planeamento das tarefas que serão realizadas. A terceira 

fase, implementação, refere-se ao evento propriamente dito, uma vez que é 

necessário que este seja liderado com eficiência e sucesso. Quando o evento 

chega ao fim, significa que se atingiu a fase da dissolução, onde se analisa a 

eficiência das atividades e se avaliam os resultados alcançados. 

Também Sarmento et al. (2011) consideram quatro etapas necessárias 

para a organização de um evento. A primeira, que denominam de ideia, diz 

respeito à obtenção de uma solução para determinado problema. De seguida, 

segue-se a etapa da concepção e planeamento onde se enquadra a ideia na 

realidade possível, refletindo sobre valores orçamentais, operações necessárias 

e riscos associados. Desta forma, chega-se ao momento exato do evento que 

corresponde à terceira etapa, a realização. Aqui é onde é necessário o foco de 

todos os meios no desenrolar das ações previamente definidas e onde qualquer 

imprevisto necessita de ser resolvido em tempo real com a menor perturbação 

possível dos objetivos do evento. A quarta e última etapa refere-se à avaliação 

do evento, uma vez que sem análise não existe aprendizagem nem evolução. 

Deste modo, os mesmos autores dividem um evento desportivo em três 

fases: o pré evento, o evento e o pós evento. Na etapa inicial, são elaboradas 

um conjunto de estratégias de comunicação com o propósito de potenciar um 

ambiente de interesse e expectativa positiva entre o público-alvo em torno do 

próprio evento. A segunda fase representa o ponto culminante do projeto, sendo 

o momento central onde se concentra toda a atenção. Na fase final, são 

implementadas várias iniciativas com o objetivo de manter na memória do 
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público-alvo a experiência do evento e o interesse pela atividade, bem como a 

possibilidade de uma futura edição. 

 

3.5.  Associativismo Desportivo 

 

Quando falamos do papel das autarquias no desporto, podemos afirmar 

que intervêm de forma substancial na estrutura global do sistema desportivo, o 

que nos obriga, de forma intrínseca, a abordar o seu papel no associativismo. 

Deste modo, a entidade municipal deve apoiar e incentivar o movimento 

desportivo, tendo a preocupação de nunca se assumir como um competidor do 

associativismo desportivo local (Carvalho et al., 2009). Pereira (2009), citado por 

(Sousa, 2013), vai mais além, referindo que a autarquia deve focar as suas 

iniciativas no cidadão de forma a melhorar a sua qualidade de vida, a sua saúde 

e o seu bem estar, complementando a oferta desportiva local existente. Também, 

de acordo com Pereira (1998), mencionado por (Fernandes, 2009), um dos 

objetivos políticos no contexto do desenvolvimento do desporto autárquico é 

promover a prática do associativismo, fornecendo aos clubes, às colectividades 

e a outras entidades condições e recursos para aprimorar a qualidade e expandir 

os serviços que prestam à comunidade. 

O associativismo é visto como um importante meio de exercer cidadania, 

dado que diz respeito à expressão organizada da sociedade, apelando à 

responsabilização e intervenção dos cidadãos em vários âmbitos da vida social 

(Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social e Instituto para o 

Desenvolvimento Social, 2001: 5, citado por Tavares, 2011). Assim, de forma 

simplificada, o associativismo pode ser definido como uma reunião de indivíduos 

que têm em comum o bem estar social, partilhando ambições que não se limitam 

a um determinado campo (Alexandre, 2016). 

Quando se aborda o conceito de associativismo desportivo, está se 

nomeadamente a falar dos clubes, das coletividades e de outras entidades que 

promovam a prática desportiva (Soares, 2009). O associativismo desportivo não 

se manifesta como uma mistura caótica de interesses, mas sim como um ponto 

de convergência para uma luta racional e colaborativa. Essa união só é possível 

devido à combinação de interesses entre indivíduos com uma elevada 
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consciência cívica facilitada pela prática de atividades desportivas (Cardeira & 

Nunes, 2012). 

Este movimento detém alguma complexidade, devido aos fatores 

territoriais e às modalidades desportivas que interferem na representatividade 

dos clubes desportivos, provocando a existência de associações regionais, 

federações nacionais e federações internacionais (Lopes, 2017). 

De acordo com o disposto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 5/2007 de 16 

de janeiro (Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto), os apoios ou 

comparticipações financeiras concedidas na área do desporto pelo Estado, 

Regiões Autónomas e autarquias locais são designados de contratos-programa 

de desenvolvimento desportivo. 

Estes apoios ou comparticipações financeiras devem seguir um 

determinado regulamento que inclua “critérios para a sua atribuição, obrigações 

dos beneficiários e formas de acompanhamento da sua execução aos fins 

previstos”, entre outros, e onde estejam previstas formas de “apoio à atividade 

desportiva regular, de incremento ou de desenvolvimento de modalidades de 

interesse municipal, apoio à organização de atividades e eventos de caráter 

pontual, apoio nas obras de construção, conservação e beneficiação de 

instalações desportivas e apoio para aquisição de equipamentos e 

apetrechamento de material desportivo” (Sousa, 2013). 

As entidades associativistas desempenham um papel essencial na 

sociedade, especialmente na formação de crianças e jovens. Por essa razão, é 

fundamental que usufruam de vários apoios por parte dos poderes públicos 

(Pereira, 2012, citado por Matos, 2013). 

 

3.6. Comunicação Digital 

 

Segundo o Dicionário da Língua Portuguesa (2002), comunicar significa 

“transmitir informação, dar conhecimento de; fazer saber, participar”. Ora, 

partindo apenas desta definição, podemos concluir que é um conceito com 

diversos significados, o que lhe garante alguma complexidade. 

Quando se aborda o termo comunicação, surge logo a ideia de 

mensagem, obrigando à necessidade de existência de um recetor e de um 
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transmissor. Ora, segundo Pinheiro (2005), a comunicação é uma ação 

inevitável, irreversível e única. Mesmo quando não se pretende, a transmissão 

de mensagens é recorrente envolvendo emissores e recetores em mudança 

constante que não podem desfazer cada palavra referida. 

É indiscutível que o processo de comunicação tem evoluído à medida que 

o homem encontra maneiras mais eficazes de expressão, utilizando diversos 

modos, formas e meios. Essa evolução é notável devido à introdução contínua 

de novos métodos e procedimentos que se aperfeiçoam em sintonia com o 

progresso do conhecimento e das tecnologias disponíveis (Corrêa, 2005). 

Atualmente, as opções de comunicação ultrapassam os limites da simples 

disseminação de mensagens ou do diálogo individualizado (Phillips & Young, 

2011). 

Assim, enquanto conceito complexo que é, a comunicação tem diversos 

tipos. 

Abordando o conceito de comunicação digital, Corrêa (2005) define-o 

como o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação, em conjunto com 

todas as ferramentas associadas, de forma a desenvolver a construção de 

processos de comunicação integrada nas organizações. Por outras palavras, 

trata-se da seleção das opções tecnológicas disponíveis ou em 

desenvolvimento, que melhor se adaptam a uma determinada empresa e ao 

público alvo correspondente. 

Ferreira (2019) simplifica este conceito, descrevendo-o como o processo 

de transmitir qualquer tipo de informação por meio dos recursos tecnológicos 

que se inserem nesta era digital. 

Com o avanço das tecnologias, a comunicação pode ocorrer de maneira 

eficiente e acessível, permitindo que muitos comuniquem com um único 

destinatário sem usar recursos complexos ou dispendiosos. A internet tornou-se 

não só um local de tomada de decisão, mas também um espaço de 

compreenssão e interação. Por isso, é imprescindível que as organizações 

estejam presentes neste canal, possibilitando o diálogo e a construção de 

relações significativas com diversos públicos (Phillips & Young, 2011). 

No caso do desporto, Santomier (2008) afirma que a introdução das 

tecnologias digitais na indústria desportiva transformou significativamente a 

forma de produção e consumo deste setor. Cada vez mais, as marcas têm 
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sentido uma necessidade crescente de incorporar novas tecnologias e encontrar 

abordagens únicas e eficazes para comunicarem com novos mercados. 

Hur, Ko, & Claussen (2011) vão ao encontro do mesmo assunto, 

destacando que, cada vez mais, as organizações desportivas investem na 

criação de websites para aprimorarem a sua reputação em relação aos seus 

concorrentes e, ainda, como forma de gerar receita, através, por exemplo, da 

publicidade.  

O desporto possui uma incrível capacidade de transformar o que é comum 

em algo extraordinário, elevando-o além da simples soma das suas partes. A 

comunicação e o desporto estão em constante evolução, influenciados por uma 

mistura de continuidade e mudança. A tecnologia continua a avançar 

rapidamente, trazendo consigo novas oportunidades e desafios para a 

comunicação, especialmente no âmbito desportivo. Permanecer atento a estas 

mudanças e adaptar-se a elas torna-se fundamental para acompanhar o ritmo 

acelerado do cenário atual da comunicação (Boyle, 2012). 
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4. Enquadramento da Prática Profissional 

 

4.1. Caracterização da entidade Câmara Municipal da Maia 

4.1.1. Contexto Histórico do Município da Maia 

 

O município da Maia, outrora Terra da Maia, correspondia, em meados do 

século XIII, à área entre a cidade do Porto e a margem esquerda do Rio Ave. 

Esta terra foi berço dos poderosos Mendes da Maia que, a par do primeiro 

rei, são considerados os cofundadores da nossa nação. Paio Maia fora o 

estratega do "golpe de Estado" e Gonçalo Maia foi o seu executor operacional, 

assumindo-se, desta forma, como construtores da pátria. Esta família perdurou 

no domínio da Maia ao longo de vários séculos, e a sua prevalência só terminou 

nos meados do século XV. 

A 15 de Dezembro de 1519, D. Manuel concedeu foral ao Concelho da 

Maia. Nessa altura, o concelho englobava toda a orla marítima entre o Porto e o 

Ave e até 1902, o Castelo da Maia correspondia à sede do concelho.  

Em 1832, D. Pedro, primeiro Imperador do Brasil e Regente de Portugal, 

desembarcou na Maia, tornando esta terra o lugar onde se ergueu, pela primeira 

vez, a bandeira liberal. Durante o período de 1832 a 1834, Maia foi um local onde 

ocorreram inúmeros avanços e recuos entre absolutistas e liberais. 

Em 1836, foi implementada a reforma administrativa de Mouzinho da 

Silveira, que obrigou esta terra a ser retalhada, dando vários dos seus pedaços 

seus aos concelhos vizinhos. 

Ao longo do século XIX, mais algumas freguesias foram trespassadas 

para Vila do Conde, devido a condicionalismos políticos (Carvalho & Marques, 

2023). 

 

4.1.2. Localização e Constituição 

 

O concelho da Maia está localizado na região norte de Portugal, na sub-

região da área metropolitana do Porto (ver figura 1). Tem como limites: a sul a 
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cidade do Porto, a sudoeste a cidade de Matosinhos, a noroeste a cidade de Vila 

do Conde, a norte a cidade da Trofa e a cidade de Santo Tirso e a leste a cidade 

de Valongo. É uma das dezoito cidades que compõem o Distrito do Porto e sede 

de um concelho com uma área de 82,9 km2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Até à reforma administrativa de 2013, o município da Maia era constituído 

por 17 freguesias, tais como, Águas Santas, Barca, Folgosa, Gemunde, Gondim, 

Gueifães, Maia, Milheirós, Moreira, Nogueira, Pedrouços, Santa Maria de 

Avioso, São Pedro de Avioso, São Pedro de Fins, Silva Escura, Vermoim, Vila 

Nova da Telha (ver figura 2). 

 

Fonte: Câmara Municipal da Maia, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Localização do concelho da Maia, no distrito do Porto 

Fonte: Wikipédia, 2023 

Figura 2 – Freguesias do Município da Maia antes da reforma administrativa 
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Com a reforma, foram criadas as freguesias: Cidade da Maia (por 

agregação de Gueifães, Maia, Vermoim), Castêlo da Maia (por agregação de 

Santa Maria de Avioso, São Pedro de Avioso, Gemunde, Barca e Gondim) e 

Nogueira e Silva Escura (por agregação dessas freguesias extintas). 

Assim, o município da Maia passou a ser constituído por 10 freguesias: 

Águas Santas, Castêlo da Maia, Cidade da Maia, Folgosa, Milheirós, Moreira, 

Nogueira e Silva Escura, Pedrouços, São Pedro de Fins e Vila Nova da Telha 

(ver figura 3). 

 

Figura 3 - Freguesias do Município da Maia após a reforma administrativa 

Fonte: Wikipédia, 2023 

 

 

As suas condições climatéricas são fortemente influenciadas pela sua 

proximidade ao Oceano Atlântico. 

Na freguesia de Vila Nova da Telha, está situado o Aeroporto Internacional 

Francisco Sá Carneiro, principal entrada aérea de toda a região Norte. 
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Atravessado por vários eixos rodoviários de forma a garantir a ligação ao 

norte, sul e ao interior do país assim como ao norte da Península Ibérica, 

concedem ao concelho da Maia uma localização geográfica e uma posição 

central, o que em grande medida promove um forte desenvolvimento industrial. 

Esta cidade mostra uma dualidade fruto da interseção do passado 

histórico com a nova era do desenvolvimento. Por um lado, existem fortes 

identidades pessoais em toda a parte do concelho, derivadas de antigas raízes 

culturais, históricas e religiosas, principalmente nas zonas rurais onde predomina 

a agricultura e, por outro lado, a Maia é atualmente uma das cidades mais 

avançadas do país, onde desempenha um papel importante na indústria, 

inovação, e nas novas tecnologias, constituindo um modelo de desenvolvimento 

económico e ambiental. 

Os edifícios principais da Câmara, encontram-se instalados na Praça 

Doutor José Vieira de Carvalho, sendo o mais antigo, é designado por Paços do 

Concelho, e o outro, mais recente, de Torre do Lidador, na qual representa a 

transparência e a abertura do Poder Local perante os cidadãos. 

 

4.1.3. Câmara Municipal da Maia 

 

A Câmara Municipal da Maia, localizada na Praça Dr. José Vieira de 

Carvalho é constituída por dois edifícios ligados entre si, onde se destaca a Torre 

do Lidador, também conhecida como “o isqueiro”, devido à sua forma. É um 

edifício de 92 metros de altura, o mais alto edifício construído na região norte.  

A torre foi mandada construir pelo Doutor José Vieira de Carvalho, no ano 

de 1992 e foi inaugurada no ano de 2001. Este edifício é visível a partir de 

qualquer uma das freguesias do município e concentra nas suas instalações 

grande parte dos serviços administrativos da CM Maia. 

 

4.1.4. Organograma da Câmara Municipal Da Maia 

 

Conforme se pode observar no organograma abaixo referente à estrutura 

orgânica da Câmara Municipal da Maia (figura 4), esta está dividida em 7 

departamentos. 
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No que concerne ao Desporto, este encontra-se inserido no 

Departamento de Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude, que engloba 

3 divisões, tais como Divisão do Desenvolvimento Social, Divisão de Gestão de 

Equipamentos Desportivo e Divisão de Fomento Desportivo e Juventude, e, 

ainda, 2 gabinetes, nomeadamente o da Juventude e da Saúde.  

Este estágio foi desenvolvido na divisão de Gestão de Equipamentos 

Desportivos e na divisão de Fomento Desportivo e Juventude. 

 

 

 

Figura 4 - Organograma do Município da Maia 

Fonte: Câmara Municipal da Maia, 2023 
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4.2. Desporto no Concelho da Maia 

4.2.1. Visão do Município 

 

Em 2014, a cidade da Maia foi eleita “Cidade Europeia do Desporto”, título 

que é atribuído pela Associação das Capitais Europeias do Desporto (ACES 

Europe) a cidades com uma população entre os 25.000 e os 499.999 habitantes. 

Este título veio reforçar as práticas desenvolvidas até então e promoveu um 

aumento de eventos e atividades desportivas na cidade, política essa que se 

mantém até aos dias de hoje. 

Desde 1995 que a Câmara da Maia considera o desporto como um fator 

de valorização humana e social e como um meio privilegiado de ocupação dos 

tempos livres, de recreação e de lazer, o que a faz desenvolver o desporto de 

forma coerente, integrada, endógena e sustentada. Assim, a autarquia tem 

preocupação em coexistir no seu processo de desenvolvimento desportivo 

finalidades extradesportivas como a saúde, a educação, o lazer e a economia, 

entre outras, com finalidades desportivas como vitórias e medalhas, entre outras. 

A política desportiva da Maia é estruturada por seis pilares fundamentais 

que fundamentam a ação do município:  

• a Atividade Física (o Desporto deve chegar a todas as pessoas, 

independentemente da idade, sexo, condição física e motora ou 

qualquer outra limitação); 

• a Saúde e o Bem-estar (a promoção de hábitos de vida saudável e 

de qualidade de vida física e emocional); 

• a Competição (potencializar a performance); 

• a Ética e o Fair Play (valores estes que são fundamentais para o 

envolvimento desportivo enquanto praticante, dirigente ou adepto); 

• a Educação e Formação (fatores de evolução na área do 

conhecimento científico ligado ao desporto para melhoria contínua 

dos programas disponibilizados); 

• a Comunidade (facilitar a prática desportiva enquanto mecanismo 

de promoção de convívio social). 

Por conseguinte, para que este desenvolvimento se efetue 

estabeleceram-se alguns pressupostos, tais como, promover e apoiar eventos 
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de referência na área do espetáculo desportivo e da alta competição, apoiar, por 

objetivos, os clubes direcionados para o rendimento desportivo e, ainda, os que 

apresentem projetos de formação desportiva, aumentar a taxa de participação 

desportiva da população em geral, promover e sensibilizar a prática desportiva 

dos segmentos da população menos motivados e, ainda, mas não menos 

importante, construir instalações desportivas.  

Existe um grande empenho e compromisso em tornar a Maia numa cidade 

onde se vive e sente o desporto, seguindo o propósito de bem-estar, felicidade 

e realização de todas as pessoas (Ribeiro, 2023). 

 

4.2.2. Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo 

da Maia (PEDDM) 

 

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Desportivo da Maia é uma 

iniciativa da Câmara Municipal da Maia para pensar e decidir de forma 

colaborativa o futuro da cidade, procurando colocar os cidadãos no centro da 

política desportiva de forma a trabalhar para entender as suas demandas e 

necessidades.  

O processo de elaboração do plano começa com uma análise e 

diagnóstico da situação atual do desporto na Maia. Após o diagnóstico, são 

propostas as linhas estratégicas e ações a serem desenvolvidas para alcançar 

os objetivos estabelecidos.  

A missão deste plano, estabelecido em 2018 até 2028, é promover a 

qualidade de vida dos maiatos, criando oportunidades geradoras de riqueza, 

fomentando a solidariedade e inclusão social, e garantindo a sustentabilidade 

ambiental. Tem como objetivos estratégicos: 

1. Criar condições para a adoção de estilos de vida saudáveis; 

2. Preservar a natureza e utilizar de forma inteligente os recursos 

naturais e energéticos; 

3. Atrair investimento gerador de riqueza e de oportunidades de 

trabalho; 

4. Promover a integração e interação social na construção de uma 

comunidade coesa e sustentável. 
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Além dos objetivos, o Plano Estratégico Maia 2028 assenta em 3 eixos 

estratégico, tais como: 

• Qualidade de vida e vivência do território; 

• Sustentabilidade integral; 

• Conectividade e desenvolvimento tecnológico. 

Cada um destes eixos pode ser subdividido em pontos fulcrais. 

Qualidade de vida e vivência do território:  

• Promoção de estilos de vida saudáveis;  

• Aposta no planeamento urbano que garanta uma cidade respirável 

com um parque habitacional de qualidade enquadrado numa 

atmosfera saudável. Proximidade a escolas de elevada qualidade, 

com padrões de ensino inovadores e estimulantes;  

• Oferta desportiva ímpar que crie condições para a prática 

desportiva enquanto fator diferenciador do estilo de vida da Maia; 

• Aproximação dos maiatos à cultura nas suas múltiplas expressões, 

potenciando a elevação social, a criatividade e multiculturalidade; 

• Aposta no design urbano enquanto fator distintivo. Qualidade de 

vida de uma estética harmoniosa da cidade. 

Sustentabilidade integral: 

• Aposta em investimentos que assegurem a longevidade saudável 

do município. Desenvolvimento de políticas pró-ativas de atração 

de investimento, tendo por base a diversidade de setores de 

atividade, enquanto fator de garantia de oportunidades de trabalho 

e de geração de riqueza; 

• Aposta nos recursos hídricos enquanto fatores de agregação e 

convívio social. Reforço do investimento na recolha e tratamento 

de resíduos; 

• Promoção de políticas ecológicas que tornem o município ainda 

mais verde, aumentando a diferença de área verde tratada por 

habitante e criando condições para que sejam locais integrantes do 

dia-a-dia dos maiatos; 

• Aposta na mobilidade suave e na diminuição da pegada ecológica. 

Conectividade e desenvolvimento tecnológico: 
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• Promoção da mobilidade e fluidez da circulação dentro do 

município e nas vias de comunicação com outras geografias. 

Aposta no uso de novas tecnologias de informação e comunicação 

nas escolas de forma a promover a ligação entre alunos, 

professores e pais; 

• Expansão da economia digital no parque empresarial, enquanto 

fator de diferenciação das condições oferecidas à criação e 

instalação de empresas. Disponibilização de meios digitais nos 

locais públicos, com informações úteis à vivência do território 

(Câmara Municipal da Maia, 2023). 

 

4.2.3. Organograma do Departamento de 

Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude 

 

Atualmente, o Presidente da Câmara Municipal da Maia é o Exmo. Senhor 

Eng. º António Domingos da Silva Tiago, sendo que o Pelouro do Desporto, 

Juventude e Dinamização Territorial está ao encargo do Vereador da Câmara 

Municipal da Maia, Hernâni Avelino da Costa Ribeiro. O Departamento de 

Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude está sob alçada da Professora 

Doutora Mafalda Roriz.  A Divisão da Gestão de Equipamentos Desportivos, que 

tem como principais objetivos assegurar a gestão de todas as instalações 

desportivas municipais e apoiar as coletividades inseridas no município, é 

chefiada pelo Mestre Paulo Queirós. A Divisão do Fomento Desportivo e 

Juventude, que primordialmente organiza ou apoia a organização de eventos 

desportivos de forma a promover a prática desportiva, é liderada pelo Dr. Juan 

Couto. 

Como se pode observar no organograma abaixo (figura 5), as 2 divisões 

encontram-se interligadas pelo Centro de Alto Rendimento (CAR), que é 

chefiado pelo Dr. Wilson Moutinho. Tanto a Divisão de Fomento Desportivo e 

Juventude como a Divisão de Gestão de Equipamentos Desportivos estão, 

ainda, subdivididos em vários setores, tendo cada um deles um responsável, que 

responde ao seu superior, mas que trabalha com autonomia.  
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4.2.4. Rede de Equipamentos Desportivos 

 

Dotar o concelho de infraestruturas adequadas às necessidades do 

desporto moderno e reconhecer a importância do desporto de alta competição, 

de rendimento desportivo e de formação como valores sociais, culturais, políticos 

e económicos relevantes fez e, faz parte das pretensões da Câmara Municipal 

da Maia. 

Numa clara aposta desportiva e na massificação que se pretendia para a 

sua comunidade, o Município da Maia empreendeu a construção de instalações 

desportivas, muitas subdivididas para mais do que um espaço desportivo, 

espalhadas pelas 10 freguesias, criando, até ao momento, uma rede de mais de 

110 equipamentos desportivos, os quais podemos dividir em: 

• Instalações desportivas de base – Recreativa ou Formativa:  

Pavilhões Desportivos, Campos de Futebol de 5, de 7 e de 11, 

Polidesportivos, Salas de Musculação, Sala de Escalada, Sala de Lutas, entre 

outras; 

Figura 5 - Organograma do Departamento de Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude 
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• Instalações desportivas especializadas ou monodisciplinares:  

Campo de Voleibol de Areia, Complexos Municipais de Futebol, Complexo 

Municipal de Ginástica, Complexo Municipal de Ténis, Aeródromo, 

Aeromodelismo e Rádio modelismo, Skate Park, entre outras; 

• Instalações desportivas especiais para o espetáculo desportivo: 

Estádio Municipal, Hipódromo, entre outras. 

Estes equipamentos desportivos encontram-se divididos da seguinte 

forma: 

Águas Santas:  

• Campo de Jogos Municipal de Águas Santas 5, 

• Complexo Municipal de Piscinas de Águas Santas 1,  

• Courts de Ténis Municipais de Moutidos,  

• Pavilhão Municipal de Águas Santas 4 Ardegães,  

• Pavilhão Municipal de Águas Santas 6 Corim,  

• Pavilhão Municipal de Águas Santas 7 Formigueiro,  

• Polidesportivo da Escola EB1 da Gandra, Polidesportivo da Escola 

EB1 do Corim,  

• Polidesportivo do Campo Municipal de Águas Santas 24, 

• Polidesportivo Municipal da Gandra - Tulipas 4,  

• Polidesportivo Municipal da Granja 1,  

• Polidesportivo Municipal da Pícua 23,  

• Polidesportivo Municipal da Quinta das Comendas 17, 

• Polidesportivo Municipal de Moutidos 2,  

• Polidesportivo Municipal do Paço 16,  

• Polidesportivos da Escola EB1 da Pícua,  

• Sala de Musculação do Pavilhão Municipal de Águas Santas 6,  

• Sala Multiuso do Pavilhão Municipal de Águas Santas 4,  

• Sala Multiuso do Pavilhão Municipal de Águas Santas 4,  

• Sala Multiuso do Pavilhão Municipal de Águas Santas 7,  

• Sala Multiuso do Complexo Municipal de Piscinas de Águas Santas 

1; 

Castêlo da Maia:  

• Campo de Jogos Municipal de Barca 13,  
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• Campo de Jogos Municipal de Gondim 3,  

• Campo de Vólei de Areia Municipal do Parque de Avioso, 

• Complexo Municipal Desportivo da Quinta da Gruta 4,  

• Courts de Ténis do Complexo Municipal da Quinta da Gruta,  

• Estádio Municipal Dr. Costa Lima 1,  

• Pavilhão da Escola EB 2,3 do Castelo 14,  

• Polidesportivo da Escola EB1 do Castêlo, Polidesportivo da Escola 

EB2,3 do Castêlo,  

• Polidesportivo Municipal de Barca 9,  

• Polidesportivo Municipal de Monte Faro 5,  

• Polidesportivo Municipal de S. Maria de Avioso 13,  

• Polidesportivo Municipal de S. Pedro de Avioso 12,  

• Pista de Atletismo da Escola EB 2,3 do Castêlo 

Cidade da Maia:  

• Campo de treinos do Estádio Municipal Prof. Dr. Vieira de Carvalho 

4,  

• Complexo Municipal de Ginástica,  

• Complexo Municipal de Piscinas de Gueifães 2,  

• Complexo Municipal de Ténis,  

• Estádio Municipal Prof. Dr. José Vieira de Carvalho 6,  

• Parede de Escalada do Complexo Municipal de Ginástica,  

• Pavilhão da Escola EB 2,3 da Maia 16,  

• Pavilhão Municipal da Maia 1,  

• Pavilhão Municipal da Maia 12 centro escolar,  

• Pavilhão Municipal da Nortecoope 11,  

• Pavilhão Municipal de Gueifães 3,  

• Pavilhão Municipal de Gueifães 9,  

• Polidesportivo da Escola EB1 D. Manuel,  

• Polidesportivo da Escola EB1 da Maia,  

• Polidesportivo da Escola EB2,3 da Maia,  

• Polidesportivo da Escola EB2,3 de Gueifães,  

• Polidesportivo Municipal da Azenha Nova 3,  
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• Polidesportivo Municipal de Rua “O nosso Jardim” 14,  

• Polidesportivo Municipal de Rua dos Altos 11,  

• Polidesportivo Municipal do Chantre 26,  

• Polidesportivo Municipal Vermoim-Gueifães 24,  

• Sala de Escalada do Complexo Municipal de Ténis,  

• Sala de Ginástica do Complexo Municipal de Ginástica,  

• Sala de Musculação do Complexo Municipal de Ginástica,  

• Sala de Musculação do Pavilhão Municipal da Maia 1,  

• Sala de Musculação do Pavilhão Municipal da Nortecoope 11,  

• Sala de Musculação do Pavilhão Municipal de Gueifães 3,  

• Sala de Ténis de Mesa do Pavilhão Municipal de Gueifães 9,  

• Skate Parque Municipal,  

• Pista de Atletismo da Escola EB 2,3 da Maia,  

• Pista de Atletismo da Escola EB 2,3 de Gueifães 

Folgosa:  

• Aeródromo Municipal de Vilar de Luz,  

• Campo de Jogos Municipal de Folgosa 8,  

• Complexo Municipal de Piscinas de Folgosa 3,  

• Pista Municipal de Aeromodelismo de Vilar de Luz,  

• Pista Municipal de Cicloturismo de Vilar de Luz,  

• Pista Municipal de Radiomodelismo de Vilar de Luz,  

• Polidesportivo Municipal de Santa Cristina 19,  

• Sala Multiuso do Complexo Municipal de Piscinas de Folgosa 3 

Milheirós:  

• Campo de Jogos Municipal de Milheirós 2,  

• Polidesportivo da Escola EB1 de Milheirós 

Moreira:  

• Pavilhão Municipal de Crestins 5,  

• Pavilhão Municipal de Moreira 2,  

• Polidesportivo da Escola EB2,3 Prof. Dr. José Vieira de Carvalho,  

• Polidesportivo Municipal de Rua de Moreira 15,  

• Polidesportivo Municipal do Grupo Desportivo “Os Leões da 

Guarda” 25,  
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• Polidesportivo Municipal Mestre Clara 20,  

• Pista de Atletismo da Escola EB 2,3 Prof. Dr. José Vieira de 

Carvalho 

Nogueira e Silva Escura:  

• Campo de Futebol de 5 do Complexo Municipal de Futebol de 

Nogueira,  

• Complexo Municipal de Futebol de Nogueira 12,  

• Hipódromo Municipal de Silva Escura, Pavilhão Municipal de 

Nogueira 10,  

• Polidesportivo da Escola EB2,3 de Nogueira,  

• Polidesportivo Municipal de Rua de Nogueira 10,  

• Sala de Luta do Pavilhão Municipal de Nogueira 10,  

• Pista de Atletismo da Escola EB 2,3 de Nogueira,  

• Sala Multiuso do Complexo Municipal de Futebol de Nogueira 12 

Pedrouços:  

• Campo de Futebol de 5 do Estádio Municipal de Pedrouços,  

• Campo de Jogos do Complexo Municipal de Cutamas 7,  

• Estádio Municipal de Pedrouços 9,  

• Pavilhão da escola EB 2,3 de Pedrouços 15,  

• Pavilhão Municipal de Pedrouços 13,  

• Polidesportivo da Escola EB2,3 de Pedrouços,  

• Polidesportivo Municipal de Pedrouços 6,  

• Polidesportivo Municipal de Pedrouços Coberto 18,  

• Polidesportivo Municipal de Teibas 22,  

• Sala de Luta do Pavilhão Municipal de Pedrouços 13,  

• Pista de Atletismo da Escola EB 2,3 de Pedrouços 

São Pedro de Fins:  

• Campo de Jogos Municipal de S. Pedro Fins 10,  

• Pavilhão Municipal de São Pedro Fins 8,  

• Polidesportivo Municipal dos Arcos 7,  

• Sala Multiuso do Pavilhão Municipal de S. Pedro Fins 8 

Vila Nova da Telha:  

• Complexo Municipal de Futebol de Pedras Rubras 11,  
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• Polidesportivo Municipal de Vila Nova da Telha 21,  

• Polidesportivo Municipal do Lidador 8,  

• Pista de Atletismo do Polidesportivo Municipal do Lidador 8 

(Câmara Municipal da Maia, 2023). 
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5. Realização da Prática Profissional 

5.1. Candidaturas de apoio financeiro ao associativismo desportivo 

 

Na parte inicial do estágio profissionalizante, tive a oportunidade de 

trabalhar na Divisão da Gestão de Equipamentos Desportivos que é também 

responsável pela ligação ao associativismo desportivo, regulando os interesses 

e pedidos efetuados à Câmara Municipal, em matéria de apoio financeiro, 

estrutural, humano e logístico. 

Assim, a Câmara Municipal, no cumprimento da legislação e na leitura 

atenta ao Regulamento de Concessão de Benefícios Públicos, em vigor, obrigou-

se a regular todos os apoios estabelecidos com todas as entidades beneficiárias, 

independentemente do tipo de apoio a conceder, sendo, todos eles, alvo de 

pedido e de entrega de formulário nos prazos indicados. 

Neste sentido, quem legalmente constituído, pode solicitar e concorrer 

aos apoios que, anualmente, são atribuídos para os diferentes programas em 

vigor, cabendo ao Departamento responsável a análise e supervisão dos 

projetos, nos interesses da Câmara Municipal.  

Desta forma, no âmbito do “Regulamento de Apoio ao Movimento 

Associativo e Projetos Desportivos” (ver anexo 1), qualquer associação 

desportiva ou atleta individual, legalmente sedeada na Maia, pode candidatar-se 

aos diferentes apoios que o município disponibiliza, sendo que as candidaturas 

para atribuição de apoio municipal obedecem ao cumprimento de regras e 

preenchimento dos formulários a apresentar por parte das Associações e outras 

entidades beneficiárias. 

As candidaturas estão obrigadas ao preenchimento do Atlas Desportivo 

(ver anexo 2), documento este que se transporta para todos os outros pedidos 

de apoio que sejam solicitados e, posteriormente, enquadradas num dos 

seguintes tipo de apoio: 

A – Apoio ao funcionamento e desenvolvimento da atividade desportiva 

regular, que engloba os seguintes programas: 

 • Programa de apoio ao desenvolvimento da época desportiva – 

coletividade/individual; 

• Programa de apoio à utilização de instalações desportivas municipais; 
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• Programa de apoio financeiro na inscrição de atletas dos escalões de 

formação. 

B – Apoio ao funcionamento e desenvolvimento da atividade desportiva 

pontual, que inclui os seguintes programas: 

• Programa de apoio à participação em competições desportivas - 

coletividade/individual 

• Programa de apoio à organização de eventos desportivos 

C – Apoio à gestão, manutenção e beneficiação de instalações 

desportivas e/ou sociais 

D – Apoio a projetos desportivos promotores de inclusão para atletas com 

deficiência 

Assim, para que este apoio fosse realizado, foi necessário que cada 

coletividade / individual preenchesse a candidatura correspondente ao pedido de 

apoio que necessitava, encontrando toda a informação e todos os formulários no 

website da Câmara Municipal da Maia, na parte destinada ao desporto.  

É importante destacar que, apesar de todos estes apoios possíveis, 

apenas irei abordar mais concretamente o Apoio A - Apoio ao funcionamento e 

desenvolvimento da atividade desportiva regular, programa de apoio ao 

desenvolvimento da época desportiva (anexo 3), sendo este aquele que tive 

oportunidade de trabalhar. Para além disso, a primeira fase do processo já tinha 

sido realizada quando iniciei o estágio. 

Atualmente, existem no Município da Maia 75 clubes, 62 deles com prática 

regular no desporto e 13, sem qualquer atividade no âmbito do desporto federado 

(ver figura 6). 
 

Figura 6 – Contabilização dos clubes desportivos existentes no Município da Maia 

 

62  
CLUBES 

COM 
ATVIDADE 
FEDERADA

13 CLUBES 
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ATIVIDADE 
FEDERADA

75 CLUBES 
DESPORTIVOS
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Na época desportiva 2022 / 2023, com início a 01 de agosto e término a 

31 de julho, para grande parte das modalidades desportivas e apoios cedidos, 

61 associações concorreram e receberam apoios da Câmara Municipal da Maia 

sendo que, neste âmbito, para além destas coletividades, também dois (2) 

atletas individuais receberam apoio.  

Após a receção das candidaturas, cada uma destas foi analisada, de 

forma a transferir os dados preenchidos nos formulários para uma base de excel 

composta por todos os clubes / atletas individuais que pediram financiamento 

(ver anexo 4). 

Para que o financiamento fosse atribuído, avaliou-se a dimensão, a 

tipologia de atividade, os recursos humanos existentes e ainda outros, de forma 

a quantificar-se a dimensão do pedido do proponente, tais como: 

• Enquadramento Técnico (Associação/ Individual) 

• Atividades Físicas para Todos (Associação) 

• Nº de Modalidades federadas (Associação) 

• Modalidade Desportiva (Associação/ Individual) 

• Nível Competitivo (Associação/ Individual) 

• Número Total de Praticantes (Associação) 

• Número De Escalões (Associação) 

• Atletas Alta Competição (Associação/ Individual) 

• Estatuto De Utilidade Pública (Associação) 

• Impacto Mediático (Associação/ Individual) 

• Mérito Desportivo (Associação/ Individual) 

• Organização de Eventos (Associação/ Individual) 

Em cada parâmetro foi possível obter-se um determinado valor numérico 

consoante aquilo que foi preenchido na candidatura. No final, o conjunto dos 12 

parâmetros foi somado de forma a obter-se um valor numérico total para cada 

um, que por sua vez, foi convertido num valor monetário. 

Desta forma, o financiamento de cada um dependeu do financiamento 

total atribuído pela Câmara Municipal da Maia ao associativismo, pela 

quantidade de candidaturas existentes e, ainda, pelo cumprimento de cada 

parâmetro. 

Trata-se, assim, dum processo trabalhoso, mas justo e adequado. 
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Após a distribuição no excel, todas as candidaturas foram revistas de 

forma a não faltar nenhum documento. Deste modo, tinham de constar os 

seguintes documentos: 

• Atlas 

• Modelo A 

• Anexo 1 

• Declaração de Outorgantes 

• Declaração de Incompatibilidade 

• Declaração de não dívida à Segurança Social 

• Declaração de não dívida à Autoridade Tributária 

• Registo Central do Beneficiário Efetivo  

De realçar que, devido aos requisitos legais das associações, caso o 

RCBE, a declaração da AT ou da SS não estivessem em ordem, as coletividades 

ou atletas individuais não podiam ser receber qualquer financiamento. 

Todo este processo foi algo onde pude participar ativamente. 

Apesar de não ter tido colaboração na continuação do processo, 

considero importante concluir a sua explicação. 

Após a aferição dos valores a atribuir a cada coletividade / atleta 

individual, tendo em conta a proposta política pode existir valorização ou 

desvalorização de um parâmetro específico, que pode alterar a atribuição dos 

valores. No caso deste ano, houve um aumento do apoio geral, que no ano 

anterior correspondia a 1 250 000€. 

Deste modo, foi elaborada uma proposta com os valores a atribuir para 

ser discutida em reunião de Câmara. 

Após a sua aprovação, foram redigidos contratos programa de 

desenvolvimento desportivo para cada um dos beneficiados, pondo fim a este 

processo. 

Em suma, o valor total distribuído pelas coletividades foi de 1 300 000€ e 

para os projetos individuais foi de 15 000€. 
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5.2. Projeto “Verão Ativo” 

 

Após ter tido a oportunidade de trabalhar na Divisão da Gestão de 

Equipamentos Desportivos, foi a vez de passar para a Divisão do Fomento do 

Desporto e Juventude. 

Uma das principais responsabilidades desta divisão é a realização de 

eventos desportivos (ver anexo 12). Deste modo, a minha primeira intervenção 

foi na elaboração do projeto “Verão Ativo”, para 2023. 

O “Verão Ativo” foi um evento que a Câmara Municipal da Maia realizou 

de forma anual nos meses de Verão, até ao ano de 2015. 

O objetivo deste evento era realizar atividades de Verão, gratuitas e ao ar 

livre de forma a incentivar a população para a prática de atividades físicas e para 

a adoção de estilos de vida saudáveis, recorrendo à cultura do Fitness. Já em 

2015, incluía modalidades como zumba, yoga, body combat, jazz musical, 

hidroginástica, aerojump, dança contemporânea e zumba kids, entre outras. 

Estas práticas desportivas eram realizadas em diversos parques e complexos 

desportivos do concelho como, o Parque do Avioso, o Parque Central, o Relvado 

do Complexo Ginástica da Maia, o Complexo de Educação Ambiental da Quinta 

da Gruta, o Lago dos Maninhos e o Parque dos Maninhos, entre outros locais. 

Posto isto, o desafio que me foi lançado foi trazer para 2023 o “Verão 

Ativo”, mantendo os objetivos definidos no passado, mas tornando o evento mais 

inovador e apelativo. 

 

5.2.1. 1ª Fase 

 

A 1ª fase deste projeto correspondeu à recolha de algumas informações, 

à definição de estratégias de comunicação e à criação de uma imagem para o 

evento. 

Como primeira tarefa, foi me proposto realizar uma pesquisa sobre o 

material obrigatoriamente necessário para a realização deste evento com o 

respetivo orçamento. Desta forma, realizei um orçamento para a aquisição de 5 

palcos portáteis ajustáveis e 4 colunas portáteis. Antes de chegar a um 

orçamento final, foi realizada uma pesquisa de vários equipamentos 
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semelhantes até chegar ao equipamento selecionado com a resposta final do 

chefe de divisão Juan Couto. De notar que o orçamento dos recursos humanos 

e do restante material não foi contabilizado, devido a existir a possibilidade de 

realizar parcerias tanto com clubes como com ginásios. 

De seguida, foi me solicitado que contabilizasse os fins de semana dos 

meses de verão, de forma a calcular quantas aulas poderiam vir a ser realizadas. 

Desta forma, foram contabilizados os fins de semana e os feriados dos meses 

de junho, julho, agosto e setembro. Definiu-se que seriam realizadas duas aulas 

ao sábado (uma de manhã e uma de tarde) e uma aula ao domingo (de manhã), 

o feriado poderia vir a ser estabelecido como um domingo (uma aula de manhã).  

Assim, estas eram as possibilidades: 

• Junho – 4 fins de semana e 2 feriados; 12 aulas, possibilidade de 

+1 aula no feriado 

• Julho – 5 fins de semana; 15 aulas 

• Agosto – 4 fins de semana e 1 feriado; 12 aulas, possibilidade de 

+1 aula no feriado 

• Setembro – 4 fins de semana e 1 sábado; 14 aulas, possibilidade 

de +1 aula no dia 1 de outubro (domingo) 

Posto isto, foi me pedido que recolhesse alguns dados das juntas de 

freguesias existentes na Maia, tais como, o respetivo presidente, contacto da 

mesma e endereço eletrónico, de forma a possibilitar o contacto futuro com cada 

uma para a realização de parcerias.  

Para além das juntas, seguiu-se uma pesquisa de todos os ginásios 

existentes na Maia. Foi me entregue um documento do ano anterior com os 

ginásios existentes até à data, o que permitiu a facilitação deste trabalho. Foi 

realizada uma verificação dessa listagem, de forma a validar todos os ginásios 

presentes e acrescentar os que tivessem em falta. Isto possibilitou a que 

tivéssemos uma lista alargada de possíveis colaborações a realizar numa fase 

seguinte. 

A tarefa seguinte foi a escolha de possíveis modalidades a incluir. Tendo 

em conta o meu trabalho no associativismo, foi me possível perceber quais 

existiam na Maia. Desta forma, foi feita uma listagem de possíveis modalidades 

a incluir, tendo em conta não só a sua existência na Maia, como a sua viabilidade 

para o evento. O objetivo passava por tentar ao máximo possível realizar 
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parcerias com os clubes existentes de forma a minimizar os custos e, ainda, a 

potencializar a continuidade da prática da respetiva modalidade na coletividade 

correspondente. Isto permitia que se aumentasse os níveis de atividade física 

num maior espaço de tempo para cada cidadão. 

Posteriormente, foram me requisitadas algumas estratégias de 

comunicação de forma a otimizar a adesão ao evento. Desta forma, tendo em 

conta o que foi feito em anos anteriores, foram estabelecidas as seguintes 

estratégias: 

• Entrega de flyers no correio 

• Entrega de flyers em postos específicos do município 

• Partilha no site do município 

• Partilha nas redes sociais  

• Divulgação nos clubes parceiros e autarquias 

• Divulgação em outdoors 

Por fim, foi me requerida a conceção de uma possível imagem do evento. 

Após algumas tentativas que estão anexadas (anexo 6), a imagem final proposta 

ao chefe divisão encontra-se abaixo (figura 7). O objetivo desta imagem foi tentar 

passar não só a ideia de que era um evento ligado à atividade física, mas 

também que era para todas as idades. A utilização da cor verde-clara teve o 

objetivo de remeter para verão, estação do ano em que vai decorrer o evento, e 

também para a natureza, característica presente nos espaços onde vai ser 

realizado. 
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Figura 7 - Cartaz do evento “Verão Ativo” 

 

 

Todas estas fases acima descritas foram agrupadas num documento word 

(anexo 5). 

 

5.2.2. 2ª Fase 

 

Ao terminar o documento word, foi me proposto que organizasse toda a 

informação recolhida numa apresentação, para posteriormente ser realizada. 

Primeiramente, foi necessário estabelecer os objetivos do evento. Neste 

caso e tendo em conta os objetivos deste mesmo evento no passado, definiram-

se os seguintes: 

• Proporcionar atividade física a toda a população do concelho da 

Maia, independentemente da sua idade; 

• Potenciar o desenvolvimento desportivo do município e das suas 

freguesias. 

Seguidamente, definiu-se a localização temporal. Tendo em conta as 

informações recolhidas na fase anterior, foi decidido que o evento iria decorrer 

no verão durante os fins de semana e feriados de os 3 seguintes meses, julho, 

agosto e setembro. 
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Já com o “porquê?” e o “quando?”, era fundamental definir o “onde?”. 

Deste modo, ficou estabelecido que o evento iria decorrer em todas as freguesias 

do município da Maia, quer em espaços ao ar livre como em piscinas, indo, 

assim, de encontro aos objetivos.  

No entanto, foi necessário definir em que espaços dentro de cada 

freguesia poderia efetivamente o evento acontecer. Foi, então, feita uma seleção 

de todos os locais possíveis, chegando aos seguintes locais distribuídos por 

freguesia: 

Águas Santas: 

• Parque dos Moutidos 

• Jardim da Pícua 

• Complexo Municipal de Piscinas de Águas Santas 

Castêlo da Maia: 

• Ecocaminho 

• Parque de Avioso 

• Quinta da Gruta 

Cidade da Maia 

• Parque Urbano dos Maninhos 

• Cidade Desportiva da Maia 

• Ecocaminho 

• Quinta dos Cónegos 

• Complexo Municipal de Piscinas de Gueifães 

• Parque Urbano do Novo Rumo 

Nogueira e Silva Escura: 

• Jardim de Frejufe 

• Monte de Santo António 

Folgosa: 

• Folgosa Parque Municipal de Jogos 

• Complexo Municipal de Piscinas de Folgosa 

• Monte de São Miguel o Anjo 

Milheirós: 

• Jardim do Monte Penedo 

• Jardim de Calvilhe 
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• Campo de Jogos de Milheirós 

Moreira: 

• Parque Ponte Moreira 

Pedrouços: 

• Caso do Alto 

• Parque Urbano dos Amores 

São Pedro de Fins: 

• Campo de Jogos Municipal de São Pedro de Fins 

Vila Nova de Telha: 

• Parque de Quires 

Terminada a localização temporal, considerei fundamental perceber, em 

primeiro lugar, que modalidades poderiam ser incluídas por parcerias com clubes 

ou por parcerias com ginásios, e, em segundo lugar, localizar todos os clubes e 

ginásios em cada freguesia. Isto fez com que se percebesse que existiam várias 

freguesias sem algum ginásio ou clube, retirando a possibilidade de realizar 

nelas alguma modalidade local.  

Apesar de já estar definido no tempo, era preciso perceber quantas aulas 

efetivamente o evento poderia ter. Deste modo, ficaram previstas o total de 42 

aulas no conjunto dos 3 meses (julho com 5 fins de semana, que corresponde a 

15 aulas; agosto com 4 fins de semana e 1 feriado, o que diz respeito a 12 aulas; 

setembro com 4 fins de semana e um sábado, o que equivale a 14 aulas). 

Posteriormente, foi altura de analisar o orçamento previamente definido. 

Na primeira fase, foi prevista aquisição de 5 palcos amovíveis e 4 colunas 

portáteis. No entanto, achei importante acrescentar a aquisição de insuflável 

para usufruir durante todo o evento. Após várias pesquisas, achei interessante o 

insuflável “bossabol”, um jogo de bola entre duas equipas que combina a técnica 

do voleibol, futebol, os movimentos da ginástica artística e muita música. Isto 

permitiria combinar a atividade física com o divertimento, incluindo tanto crianças 

como adultos. O preço monetário do mesmo não foi possível de aferir. Contudo, 

a empresa foi identificada de forma a, numa fase mais avançada, poder-se entrar 

em contacto.  

De notar que, como já explicado na fase anterior, o orçamento não 

contabilizou vários elementos importantes como recursos humanos ou material, 
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devido à possibilidade de parcerias. Contudo, considerou-se importante incluir 

uma previsão de custos, ou seja, apesar de estar dependente da estratégia de 

operacionalização, destacaram-se alguns pontos, tais como: 

• Recursos humanos para o transporte de equipamentos para os 

locais das aulas; 

• Professores para a lecionação das aulas; 

• Recursos Humanos para a coordenação do projeto. 

Ao deter todas as informações necessárias, esta segunda fase foi 

concluída com a elaboração propriamente dita da apresentação. O programa 

escolhido foi o Canva e, após várias mudanças, não só da organização da 

informação como da escolha do design (ver anexo 7), com a ajuda da 

responsável da comunicação Isabela Martins, a apresentação final foi a seguinte 

(figura 8): 

 

Figura 8 - Slides da apresentação final relativa ao evento "Verão Ativo" 
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5.2.3. 3ª Fase 

 

A última fase em que tive intervenção neste projeto correspondeu à 

apresentação do evento “Verão Ativo” na reunião de departamento. 

Quinzenalmente eram realizadas reuniões onde estavam presentes a 

grande maioria dos técnicos superiores do departamento do Desenvolvimento 

Social, Desporto e Juventude. As reuniões eram chefiadas pela diretora do 

departamento, Prof. Mafalda Roriz e pelos chefes de cada uma das divisões, 

Prof. Paulo Queirós e Prof. Juan Couto. 

Desta forma, nesta reunião em concreto, a apresentação foi realizada por 

mim, apesar de ser um projeto com a colaboração de outros dois técnicos, 

nomeadamente, Wilson Costa e Isabela Martins.  

Após a apresentação, o projeto foi discutido. Alguns dos pontos fulcrais 

foram: 

• A questão da previsão de custos, ou seja, tentar perceber o mais 

atempadamente possível que recursos humanos e materiais 

iríamos necessitar mais (para isso uma das tarefas propostas foi 

reunir com os ginásios e clubes selecionados); 

• A situação dos locais possíveis, levantando duas hipóteses 

possíveis, a seleção de lugares fixos para todo o evento, obrigando 

ao acontecimento das atividades em vários locais diferentes ao 

mesmo tempo, ou à mudança de lugares a cada atividade 
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diferente, podendo existir repetição de lugar, mas de forma 

diminuta. 

Apesar da reunião ter sido positiva e da aprovação por parte da chefe da 

divisão em realizar este evento, o “Verão Ativo” acabou por ficar apenas no 

papel, devido a falta de verbas.  

 

5.3. Gala do Desporto 

 

Após o Verão Ativo, foi vez de colaborar na gala do desporto, desta vez, 

não só no pré, mas também no evento em si e no seu pós. 

A gala do desporto é uma cerimónia anual que pretende congratular todos 

os que realizaram atividades em prol do desenvolvimento desportivo e do 

reconhecimento nacional e internacional do concelho da Maia. Assim, o seu 

objetivo é reconhecer e agradecer o trabalho desenvolvido e os títulos 

desportivos alcançados ao longo do último ano, seja individual ou coletivamente. 

Também permite a oportunidade de homenagear os atletas residentes na Maia, 

mas que desenvolvem a sua prática desportiva em coletividades fora do 

concelho e que mais se destacaram no apoio a eventos e ações de âmbito 

desportivo. A Câmara Municipal da Maia orgulha-se de, através do Pelouro do 

Desporto, contribuir para melhorar as condições de treino e competição para que 

todos os desportistas do concelho possam alcançar os seus objetivos. 

Apesar de, normalmente apenas serem premiados os feitos realizados no 

último ano, esta gala teve uma particularidade. Devido à pandemia, que forçou 

a paragem deste evento anual, a 12ª gala do desporto contou com uma 

homenagem dos méritos desportivos referentes às seguintes 3 épocas 

desportivas, 2019-2020, 2020-2021 e 2021-2022. Assim sendo, todos os atletas 

com títulos regionais (1º classificado), títulos nacionais (1º classificado, 2º 

classificado e/ou subida de divisão) ou títulos internacionais (1º a 8º classificado) 

durante este período foram homenageados (consultar regulamento em anexo 8). 

Isto obrigou, efetivamente, a que esta gala fosse um acontecimento muito 

mais trabalhoso e grandioso. 
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5.3.1. Pré Evento 

 

Apesar de o pré evento já ter sido iniciado aquando da minha participação, 

acho fundamental explicitá-lo. 

Desta forma, a primeira fase do evento corresponde à publicação de um 

comunicado referente à realização da gala no site da Câmara Municipal da Maia 

e nas respetivas redes sociais com o objetivo de permitir o envio de informações 

específica dos atletas de cada coletividade residente, conforme as classificações 

obtidas e tendo em consideração o regulamento (disponível na própria notícia), 

com os títulos conquistados e aqueles que possam vir a ser obtidos até a data 

da Gala. Para além disso, também foi solicitada informação sobre atletas 

residentes na Maia, que pratiquem alguma modalidade desportiva fora do 

concelho e que se enquadrem nos termos do regulamento. Todas estas 

informações deviam ser disponibilizadas em PowerPoint e acompanhadas de 

fotografias e vídeos, caso disponham dos mesmos, podendo ser entregues 

pessoalmente no Departamento do Desporto (5º piso da Torre do Lidador), ou 

através do endereço de email: desporto@cm-maia.pt. 

Depois de receber todas as informações, iniciou-se o tratamento dos 

dados. Foi realizada uma base de dados no excel pelos colegas Rui Sousa e 

Ricardo Capelas (ver anexo 9), sendo que apesar desse trabalho já ter sido 

iniciado, o acesso à mesma foi me disponibilizado. 

Desta forma, foi nesta fase do processo que iniciei o meu trabalho. A par 

com a técnica superior Isabela Martins, começamos por verificar se todos os 

emails recebidos já estavam tratados na base de dados, sendo que aqueles que 

ainda não tinham sido colocados eram reencaminhados para os colegas. Depois, 

tratámos de confirmar o suporte visual enviado por cada uma das coletividades 

e residentes. Ao perceber o défice de fotografias/vídeos que existia, tivemos de 

ligar para cada um em falta a solicitar o envio das mesmas. Tendo em conta as 

coletividades existentes e a tradição que cada uma delas tem na conquista de 

títulos, também ficámos responsáveis por ligar para todos aqueles que não 

tinham enviado nenhuma lista até à data, mas que, por norma, costumavam ter 

atletas a homenagear. 

Após tudo isto, foi o momento de corroborar os títulos enviados. Deste 

modo, foi realizada uma reunião com todos os encarregados da organização 

mailto:desporto@cm-maia.pt
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deste evento e com os dois chefes de divisão. Dado que nem todas as 

modalidades têm títulos iguais, foi necessário enquadrar cada um dos títulos nas 

categorias definidas no regulamento da gala. 

Ao terminar a verificação, foi enviada uma lista para todas as 

coletividades/residentes presentes na base de dados, de forma a informar quem 

seria homenageado e com que categoria. 

De seguida, foram contabilizadas todas as medalhas de bronze, prata e 

ouro, troféus e diplomas de cada época a serem entregues. Essa lista foi enviada 

para a empresa “Trifer” para proceder à elaboração dos mesmos. 

Por fim, foi realizado um guião (anexo 10), o qual foi seguido durante o 

evento, tendo em conta a época desportiva e a categoria obtida. Cada época 

desportiva foi dividida em “ouro”, “prata” e “bronze”. 

Ainda pertencente ao pré evento, foi anunciado nas redes sociais e no 

website da Câmara Municipal uma publicação referente à localização espacial e 

temporal do evento, de forma a atrair não só todos os homenageados como toda 

a população maiata e outros interessados nesta cerimónia. 

 

5.3.2. O Evento 

 

Abordando agora o evento propriamente dito, a 12ª Gala do Desporto foi 

organizada pelo pelouro do desporto da Câmara Municipal da Maia a 8 de janeiro 

(domingo), no Complexo Municipal de Ténis. Teve início pelas 16h00 e contou 

com a distinção de cerca de 1200 atletas que vão da ginástica, passando pelo 

Andebol, Karaté, Basquetebol, atletismo, futebol, ténis, entre outras 

modalidades. 

A entrada foi gratuita e contou com a presença do Presidente da Câmara 

Municipal, Sr. António Domingos da Silva Tiago, e do Vereador Pelouro do 

Desporto, Juventude e Dinamização Territorial, Hernâni Avelino da Costa 

Ribeiro. 

O evento foi apresentado por 3 pessoas, sendo elas os dois chefes de 

divisão Juan Couto e Paulo Queirós e a técnica superior do gabinete de 

comunicação, Carla Costa. Cada um dos homenageados foi chamado ao palco 

por um dos apresentadores. Dado que esta gala contou com 3 épocas 
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desportivas, esta foi dividida tendo em conta a época desportiva e a classificação 

obtida, ou seja, primeiro foram chamados os que obtiveram mérito internacional, 

correspondente ao “ouro”, da época 19-20, depois nacional, equivalente a 

“prata”, da mesma época e por fim regional / distrital, coincidente ao “bronze”. O 

mesmo se repetiu para as épocas seguintes. 

A minha participação neste evento correspondeu à entrega dos troféus, 

medalhas e diplomas aos responsáveis, que por sua vez, entregaram a cada um 

dos homenageados. 

Após o término da gala, cada um dos participantes teve direito a usufruir 

de um momento de confraternização com apontamento gastronómico, que inclui 

vários petiscos e bebidas, disposto noutro court de ténis. 

O evento durou cerca de 5 horas e correu dentro do esperado. Existiram 

alguns percalços de nomes que não constavam na base de dados, mas foi 

resolvido no momento, dado que foram feitos diplomas e medalhas a mais. 

A empresa “Inbound” foi contratada para realizar o suporte fotográfico de 

todo o evento. 

 

5.3.3. Pós Evento 

 

Após o evento terminar, foram publicadas nas redes sociais e no site do 

município fotografias e vídeos alusivos à 12ª Gala do Desporto. Esse trabalho foi 

realizado, maioritariamente, pela empresa “Inbound”. 

Para além disso, foi elaborado um relatório final do evento (anexo 11), 

onde pude participar ativamente com a responsável da comunicação do 

departamento, Isabela Martins. 

Este relatório final conteve: 

• Um breve resumo do evento 

• Uma contabilização das épocas, coletividades, modalidades e 

atletas presentes 

• Um gráfico com a contagem dos troféus, medalhas e diplomas, 

tanto por época como por categoria 

• Uma descrição das modalidades e das coletividades 

• Algumas notas finais 



56 
 

• Fotos alusivas ao evento e à equipa organizativa 

Posteriormente, este relatório foi apresentado em reunião de câmara. 

 

5.4. Comunicação no Departamento Desenvolvimento Social 

Desporto e Juventude 

 

A Comunicação, nomeadamente a digital, tornou-se, nos dias de hoje, 

num recurso essencial.  

A Câmara Municipal da Maia tem presente um departamento exclusivo à 

comunicação de todos os outros departamentos do município, denominado de 

Gabinete de Comunicação, Marketing e Cidadania. 

No entanto, abordando o Departamento de Desenvolvimento Social, 

Desporto e Juventude, este conta com uma área própria dedicada unicamente à 

comunicação, sendo a responsável, a técnica superior Isabela Martins. Dada a 

quantidade de trabalho deste departamento, nomeadamente de eventos 

desportivos, houve esta necessidade. Desta forma, funciona como uma “ponte” 

entre o DDSDJ e o GCMC. Toda a comunicação realizada nesta área é, 

posteriormente, transmitida ao GCMC, para que estes possam partilhar noutras 

vias. 

O DDSDJ possui uma divisão própria no website da CMM, tal como os 

outros departamentos, mas tem, por sua vez, redes sociais próprias, ou seja, 

possui um Instagram e um Facebook, um Linkedin e ainda um Youtube 

denominados de “Maia Cidade do Desporto”. Toda a comunicação da divisão do 

desporto está alinhada com a estratégia de comunicação do Município. 

 A par da secção da comunicação, existem outras empresas contratadas 

responsáveis por realizar alguns trabalhos de comunicação para o desporto, 

nomeadamente a Inbound, a About Publicity, a Cabine e a Indoor.pt.  

Durante o meu estágio, tive a oportunidade de perceber todo este 

processo de comunicação e pude trabalhar ao lado da Isabela Martins, 

interagindo no seu trabalho sempre que possível. 

Deste modo, acho importante destacar a comunicação dos eventos e 

dividir esse processo em 3 momentos, o pré evento, o evento em si e o pós 

evento. 



57 
 

5.4.1. Pré Evento 

 

No que se refere ao pré evento, cabe ao departamento de comunicação 

do DDSDJ perceber primeiramente se o evento é interno ou externo.  

Sempre que o evento é interno, ou seja, é a Câmara Municipal a principal 

organizadora, é o DDSDJ que tem a responsabilidade de realizar toda a 

comunicação, desde a proposta de patrocínio (exemplos nos anexo 13 e 14), 

elaboração do cartaz, partilha do cartaz, publicidade ao evento, etc. No entanto, 

algumas destas tarefas são realizadas com a contratação das empresas 

anteriormente mencionadas. Desta forma, compete ao DDSJ realizar a proposta 

de patrocínio, fazer a contabilização do suporte gráfico para a publicitação do 

evento e entrar em contato com as empresas contratadas. A criação da imagem 

do cartaz é, por norma, tarefa da empresa Cabine. Já a elaboração gráfica de 

todo o material é trabalho da empresa About Publicity. A empresa Inbound é a 

responsável por toda a gestão das redes sociais, ou seja, a publicidade do 

evento fica ao seu encargo. 

Caso o evento o evento seja externo, na maioria dos casos todas essas 

tarefas já foram realizadas (apesar de existirem exceções) e, simplesmente a 

tarefa do DDSDJ é publicitar esses mesmos eventos nas redes sociais e website 

do próprio departamento e município. Deste modo, como existe uma empresa 

contratada com essa responsabilidade, a intervenção do departamento da 

comunicação é a passagem de informação do evento tanto à empresa Inbound 

como ao Departamento de Comunicação. 

 

5.4.2. Durante o Evento 

 

Durante o evento, também existe alguma distinção se o evento for interno 

ou externo. 

Se, por um lado, este for externo, a empresa Inbound é responsável pela 

cobertura fotográfica e/ou videográfica do evento, publicitando, posteriormente, 

o conteúdo nos respetivos meios. 

Se, por outro lado, o evento for interno, não é só a empresa acima 

mencionada que se encontra no terreno. Nesta situação, existe também alguma 
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intervenção da secção de comunicação que cobre também o evento, 

completando a publicidade de conteúdo. Para além disso, e caso isso se 

justifique, pode existir a contratação da empresa Indoor.pt para a realização de 

livestream do evento. 

 

5.4.3. Pós Evento 

 

Por fim, abordando o pós evento, esta é a altura onde a secção da 

comunicação tem maior intervenção. 

Se o evento for interno, é sempre necessária a realização de um relatório 

final. Esse relatório deve conter um breve resumo do evento com alguns dados 

específicos que dependem do evento em si, como por exemplo, dados 

financeiros, dados populacionais, interação dos media, assim como os pontos 

menos positivos para melhoria de futuros. Um aspeto muito importante são os 

dados dos inquéritos de satisfação, que permitem medir o impacto económico, 

financeiro e social desse evento. Este documento é importante, porque ajuda 

perceber a viabilidade e a sustentabilidade do evento. Por norma, este relatório 

vai, posteriormente, a reunião de câmara. 

Caso o evento seja externo, este procedimento nem sempre é necessário. 
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6. Reflexões Críticas e Competências Adquiridas 

 

Durante o meu período de estágio, tive a oportunidade de interagir com 

diversas áreas, incluindo o associativismo desportivo, a organização de eventos 

desportivos e a comunicação digital. 

De uma forma geral, este período foi vantajoso para a minha preparação 

em relação ao contexto real de trabalho. No entanto, dado que decorreu entre 

outubro e fevereiro, não coincidiu com a “época alta” da realização de eventos, 

o que limitou a minha participação ativa. Por outro lado, proporcionou que, numa 

fase inicial, estivesse envolvida no trabalho da divisão de gestão de 

equipamentos desportivos e adquirisse outras valências nessa área. 

Começando pelo associativismo desportivo, foi enriquecedor observar a 

forma como a Câmara Municipal da Maia promove o desenvolvimento dos clubes 

desportivos locais, oferecendo não só bons apoios financeiros, como uma ampla 

rede de infraestruturas desportivas. Apesar da surpreendente quantidade 

significativa de clubes existentes no concelho, esta câmara vai mais além, 

oferecendo apoio aos atletas residentes que competem de forma independente 

ou noutros clubes. 

Neste contexto, pude compreender cada etapa do processo de apoio 

financeiro às coletividades, desenvolvendo competências na organização e 

interpretação de documentos, bem como no uso do Microsoft Excel. 

Passando agora para a organização de eventos desportivos, pude 

desenvolver competências ao nível das 3 fases fundamentais, nomeadamente 

do planeamento, da execução e da avaliação. Apesar de já ter aprendido 

bastante acerca desta temática durante o 1º ano do mestrado, é sempre 

diferente quando, efetivamente, pomos em prática o nosso conhecimento e 

interagimos com pessoas tão especializadas nesta área. Esta experiência 

permitiu-me perceber como é importante ter o evento devidamente planeado, 

englobando tanto recursos materiais como humanos, mas demonstrou que, 

mesmo no evento mais perfeito, podem ocorrer imprevistos. É nesses momentos 

que a nossa resiliência e a nossa capacidade de adaptação têm de entrar em 

ação, de forma a resolvermos os problemas com sucesso. Além disso, nunca 

devemos negligenciar a avaliação final do evento, pois só nesse momento é que 
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conseguimos verdadeiramente identificar o que podemos melhorar e determinar 

se é viável repetir a sua realização. Através do “Verão Ativo”, aprendi que nem 

sempre concretizar aquilo que idealizamos, mesmo que o evento traga 

vantagens significativas para comunidade. Como se trata de uma câmara 

municipal, por vezes as questões burocráticas têm um peso considerável. Por 

outro lado, com a “Gala do Desporto”, enfrentamos o desafio de organizar um 

evento anual que abrangesse 3 épocas desportivas, e isso mostrou-me que, com 

trabalho de equipa, dedicação e esforço, é possível sermos bem sucedidos. 

Terminado agora com a comunicação digital, reconheci o seu papel 

fundamental na promoção de atividades desportivas e na interação com a 

comunidade. O processo de comunicação é bem mais complexo do que aquilo 

que aparenta ser e necessita de vários intervenientes para realmente ter 

sucesso. Cada uma das três fases do evento tem o seu valor para uma 

comunicação bem sucedida, por isso uma estratégia bem definida, uma boa 

cobertura do evento e uma avaliação posterior, são alguns dos pontos chave. 

Tive a oportunidade de trabalhar com o programa Canva, explorando as suas 

funcionalidades no desenvolvimento de projetos e adquirindo competências ao 

nível do design. 

Em relação aos resultados, anteriormente, propostos a alcançar, todos 

foram cumpridos na íntegra.  

Primeiramente, ficou claramente percetível a estrutura funcional do 

departamento, que se encontra dividido em duas grandes divisões, cada uma 

com responsabilidades bem delineadas. Assim, o departamento é chefiado por 

uma pessoa, mas cada divisão possui o seu respetivo chefe. Isto promove uma 

liderança competente e rigorosa, com papéis e tarefas bem estipulados para 

cada colaborador. O ambiente estabelecido facilita o processo de gestão, onde 

o respeito não é imposto, mas sim conquistado, uma vez que os colaboradores 

consideram os seus líderes como modelos a seguir. 

A compreensão da gestão da ampla rede de instalações ficou bem clara, 

uma vez que é gerida pela divisão de gestão de equipamentos e está organizada 

de forma segmentada. Nesse sentido, existe um responsável para cada um dos 

complexos municipais de piscinas, um para o estádio municipal, outro para o 

complexo municipal de ténis, outro para o complexo municipal de ginástica e, 

ainda, um para os pavilhões e polidesportivos. Todos estes responsáveis são 
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supervisionados pelo chefe de divisão. Isto assegura que não haja sobrecarga 

de trabalho e cada instalação opere com máxima eficiência. 

Outro dos conhecimentos adquiridos envolve os vários projetos de apoio 

e fomento ao desporto promovidos pelo DDSDJ para a toda a população. É 

relevante destacar o “Clube Maia Sénior”, cujo objetivo é dinamizar a prática 

regular de atividade física por parte dos residentes no concelho da Maia a partir 

dos 60 anos, que tem apresentado um crescimento significativo. 

Tive, também, a oportunidade de interagir com diversas pessoas 

experientes na área da gestão, o que me permitiu expandir a minha rede de 

contactos, dentro e fora da CMM. 

Este estágio proporcionou-me uma visão mais abrangente das diversas 

áreas envolvidas na promoção do desporto ao nível da CMM. A transmissão de 

valores, experiências e conhecimentos por parte dos diversos colaboradores do 

departamento do DDSDJ foi tremenda e tornou este período ainda mais 

enriquecedor. Senti me sempre como parte integral da equipa e não apenas 

como uma mera estagiária. A comunicação, o trabalho em equipa, a 

proatividade, a criatividade e o pensamento crítico foram algumas das soft skills 

que foram potenciadas com esta experiência. Estabeleceu-se uma sólida ligação 

entre a teoria e prática. 

As competências adquiridas ao longo deste estágio são inestimáveis e 

serão de grande utilidade no meu futuro profissional. Estou confiante de que 

todas estas aprendizagens continuarão a influenciar positivamente o meu 

percurso profissional na área do desporto e da gestão desportiva municipal. 
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7.  Considerações Finais e Perspetivas Futuras 

 

O presente relatório é o resultado do período de estágio efetuado no 

departamento de Desenvolvimento Social, Desporto e Juventude da Câmara 

Municipal da Maia e marca o encerramento de um ciclo de dois anos de estudos 

em gestão desportiva. 

A aquisição de conhecimento é, cada vez mais, considerada essencial 

para uma carreira profissional de sucesso. No entanto, aquilo que hoje 

consideramos verdade, nem sempre se mantém no dia seguinte. Este relatório 

assinala o término de uma etapa, abrindo portas a novos caminhos e 

oportunidades por explorar. 

O mundo do desporto está em evolução constante, exigindo uma gestão 

que siga uma perspetiva inovadora e ajustável à realidade. É fundamental que 

os municípios atendam às necessidades dos cidadãos e cresçam em conjunto 

com o desporto. Proporcionar uma ampla rede de infraestruturas, apoiar 

financeiramente as associações e coletividades desportivas, realizar eventos 

desportivos e proporcionar programas desportivos a toda a população, 

independentemente da sua idade, género ou condição social são algumas das 

medidas que devem ser consideradas. Nesse aspeto, a Câmara Municipal da 

Maia tornou-se num modelo a nível nacional. 

Durante o período de estágio, tornou-se evidente o compromisso 

significativo que este município assumiu e continua a assumir em relação ao 

desporto.  

Os objetivos centrais deste estágio incluíam a compreensão da dinâmica 

da gestão desportiva em contexto municipal e, por conseguinte, a aquisição de 

competências nessa área, em particular na gestão e na organização de eventos 

desportivos. Considerando todo o trabalho desenvolvido, posso afirmar que 

foram cumpridos com êxito, até mesmo além das expectativas. 

Apesar de existirem áreas por explorar ao nível da gestão desportiva, esta 

experiência fez me perceber que pretendo trabalhar no planeamento e 

organização de eventos e projetos desportivos, preferencialmente no âmbito 

autárquico. A Câmara Municipal da Maia é, sem dúvida, uma instituição à qual 

gostaria de pertencer. 
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Não posso deixar de destacar a disponibilidade de toda a equipa do 

departamento, desde o supervisor local, Dr. Juan Couto, até todos os outros 

funcionários, que tornaram este percurso ainda mais gratificante. 

Após o término do meu estágio no DDSDJ da Câmara Municipal da Maia, 

fui convidada a fazer parte da equipa organizadora do evento “Maia Jovem” para 

jovens tenistas, e, posteriormente, convidada para integrar a equipa de 

coordenação do evento anual, Férias Desportivas Municipais, convites esses 

que aceitei sem hesitar. 

Agradeço à Câmara Municipal da Maia, nomeadamente a todos os 

colaboradores que fazem parte do DDSDJ, pela oportunidade de aprender e 

crescer nesta experiência indiscritível. 
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